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Elei�ões hoje - clima de ordem e disciplina rr�si�ente .

ACloedito que as eteíções se processarão num- di'" rtücar-se-ão para vereado- <ião do pleito. respondeu-nos o Ilustre ohrlgan�o firmas a manter1lta de ordem e disciplina, jatestando mais uma vêz r�s, nos mumelpíos de ce- magistrado: "Atê esta data U U
a excelência do Tegime 'democrático em Santa Ceeo- ����: ��é.�an���p������ CÉDULA úNICA fl�rr��ml0���z f��e���falp:�� • I, I •

rina.
Com e�tas p�a��, in�iou o Dl$embarga$T ���ó,0 ::�l���'á, Pt����cj: SO�I�:P�I��;�dOd: gé��li�t: �og�oar��: �� t;if���s��� ensino "nm!lrlo gf'ltUltoIvo Gttithon, S"ltll. entrevisli cO'rteedfda (li reportagem i':i��l r::����çoe Pd�raN�:�� ��r e�r:�ga:e�I��;u:���çõeJ ��� d�st�t��or:pe���1r!. ��.: .. u (I.l

de "O ESTADO", em seu gabinete" ao trabarho à totalizando dez zonas elei- Des. Ivo Guílhon � "Serão dem e calma BRASíLIA,8 (V.A.) � O mediante qualquer dos se-

respeito das 'eleições que se realizam hoje ..... 1.. al- torais. usados dois tipos de cédu-
.

presidente Jânlo Quadros gulntes meros: a� manu-

gnns municípios do Estudo.
PltEPARADOS PARA A �1:iç�e;éd;1�a c����do�ea: O INíCIOÇgEASS APURA- ��sine�p�ê�::to pa�U��f��� ��n�:gol:�U I����la�c�s:í���

ElliEl'ÇAO porque se trata de eleições em que trabalhem mais de propriedade, nas quais se-

realizadas pelo sistema pro- Falando sobre o início 100 pessoas, a manter en- jam matriculados os res-

porclonal, e cédula única das apurações declarou-nos sino primário gratuito, de- peetlvos empregados ou os

na eteícêo para Prefeito de o De;;embargador Preslden- vendo fazer prova do cum- filhos dêstes que não pes­
Brnço do Norte." te do TRE, que o mesmo se primento da obrigação suam curso pclmário; b)

dará nas comarcas no dia constitucional dentro de 60 custeio de escola ou esco-

SEM FORÇA fEDERAL seguinte ao das eleições às dias. O Ministério da Edu- las pertencentes ao poder
oito horas da manhã, pc- cação e Cultura, em cccpe- público, mediante convênio

Indagado se algum mu- dendo se precisar uma apu- ração com o Instituto Bra- firmado entre ambos; e)

nicíplu havia soücrtaco a ração rápida, de modo que süeíro de Geografia e Es- concessão de bôlsas de es­

requisição de força federal, no outro dia, ja se tenha o tatrsnca. funcionarão como tudo, em escolas parãcu-
resultado geral. �r��og s c��t�g���gi��n��s �����C:i��� f��g��gadOs e

assinou �ecreto

CLIMA DE ORDEM E TRABALHO
Frisou ainda o Des. Ivo

Guilhon, ter o Tribunal
tomado todas' as providên­
cias em relação as eleições
de domingo, tendo enviado

����::d::ete!!�:�ec��sáJ�?:
zes das Zonas Eleitorais,
preparados para a realiza-

lndagado sôbre em que cliJ7Ut vinham se preces­

sanoo os atos prep!lTatórios idas eleições municipais
de hoje, declaTou-nos o Des. PTesidente Ido T. R. E.

_ "Os atos preparatórios das eleições, vem-se pro­
cessando -num clima de ordem e trabalho, anterior­

mente preparado pelo Desembargador Correçedcr da

�Justiça \Nleit071lll, q,:e visitou. �odos os municípios,
nos quais realtza.,s�·�o as eletçoes.

Jul�amento �e criminoso �e
guerra alemão

ASBACH (Alemanha acusado de ter cometido
Ocidental), 8 - Apre. "'293 assassínios quado era
motor-ia pediu, hoje a pe .. "comandante "55" do cam-.
na d,e trabalhos f�çados po de concentreçâc ale-.­
perpétuos 'para Kia:1'l Ch; mão de Gusen, durante a

mielewski, de 56 anos, Segunda Guerra Mundial.
Em suas declaracões

perante o Tribunal o' a;
ousado afirmou que "um
carrasco não pode ser um

assassino, e portanto não
pode ser condenado".
O Tribunal pronuncia­

rá sua sentença -terça.feira
.

próxima.

COMP-AiiECIMENTO AS
ELEIQOES

A reportagem indagou
ainda do Presidente do

��Ii,b��b�� o�:�;a��ec����
to dos etet tores para o

cxercícto do voto, ao que
nos declarou o nes. Ivo
Guilhon: "É de bôa tradi­
ção no Estado, o Interesse
c comparecimento dos elei­
tores às eleições, de modo

que Santa Catarina, está
altuada entre os Estados de
mala.' percentagem de com­

parecimento às eleições.
Com estas palavras (

ues. Ivo Gullhon, deu por
encerrada a entrevista que
nos concedeu, deixando­
nos a viva Impressão de
um grande e operoso ma­

gistrado como sóem ser os

Dese.mbargadores catan­
nenscs.

CONvt:NIOEMPRESAS
MUNICIPIOS EM QUE SE dor 1"0 Guilhon, que as

REALIZAM ELEIQOES etetcões a realizarem-se ho-
je, domingo, conforme está

Mais adiante, declarou- diSposto no calendárIo, 01"­

nos S Exa. o Desembarga- �anl�ado pelo Tribunal, ve-

Para o cumprimento do
disposto nas alíneas A e a,
dêste artigo, poderão duas
ou mais emprêses articu­
lar-se entre si, mediante
convênio em que haja ln­
tervcnrêncía da Secretaria
de Educação do Estado. A
prova a que se refere o

decreto presidencial será
feita por melo de atestadbs
romectdos pela Secretaria
de Educação do Estado,
onde ro. emprêsn tiver sede.

O decreto prevê que as

emprésas que se recusarem
a cumprir a obrigação
constitucional, ficarão "Im­
pedidas de transacionar
com os órgãos da admlnls­
ta-ação federal. de autar­
quias ou entidades de eco­
nomia mista em que a
União seja portadora da
maioria das ações. Não po­
derãu participar de con­
corrência pública ou eote­
ta ele preços promovidas
pelos mesmos órgãos e en­
tidades, bem como de re­
ceber favores. beneficios
ou quaisquer auxilios do
gover-no.

ROUPA NOVA ORIEN'I:AQAO

O"---Minlstério da Educa­
ção e Cultura. sempre que
necessérte e para os fins
dêste decreto, manterá. en­
tendimento com os demaís
Ministérios e Gigãos locais

��. administração' do ensi-

o Jomal O ESTADO, or­
gão cujas tradições em

Santa Catarina são sobeja­
mente conheclllas, dentro
de mais alguns dias estará
recebendo, de São Paulo,
uma ?iOVa máqUina impres­
sora, com capacidade para
imprimir 4.000 exemplares
de 16 páginas, em- apenas
uma hora, contados e do­
brados.

A noticia cresce de vul­
to, não pelo simples lato
de o ;omal ver ampliados
seus serviços, mas sim 1M­
lo I"to de dar ti Çapit(ll um
orgão à. altu.ra de. -'1'fI, I)ul-_
tura, equiparando-a aos
vizinhos Estados do �jo
Grande do Sul e Paraná.
Nesta oportunidade, em

que damos esta auspiciosa

��;:?���fe�s '�S!�:u'/cl���:::
levamos ao nosso Gerente,
'\.ereador Domingos Fer­
nandes de Aquino, 1IOSSOS

parabéns pelo seu dinamis­
mo â frente do jornal, que
lhe deve muito. Da sua

ação decidida, digamos
mesmo corajosa, pots uma
máquina do tipo da que
adquiriu custa milhões de
cruzeiros, Florianópolis é
que saiu ganhando.

PRECEITO

As empresas atenderão
ao preceito constitucional

t�RITIUA: �OYD contrato �a �TN �ermitirá
ateD�er a to�os os �e�i�os �e

�

telefones
Curitiba, 9 - AllÓS prolongadas demarches enca­

minha-se pura uma solução o problema de telefones
des ta cidade. O Deptu, Jurídico da Prefeitura de Cur-í­
tiha está elaborando o têrmo que, após celebrado entre
a Municipalidade e a Cia. Telefônica Nacional, permi­
tirá se concretize a instalação de mais 11.000 telefones
na capital. O contrato existente, entre a Prefei­
tura e a CTN, deverá ser objeto de retificação em di­
versos e importantes pontos.

Na foto acima, S. Excia.
Gu1l.hon, quando prestava
Reporta.gem.

o De.ge1nba.'1"gador '.
1"0

esclarecimentos â nossa

OS CONCURSOS O[US
-11-

É preceito constitucional e é postulado da de;
mocracia que os cargos públicos sejam acessíveis
a todos, observados os requisitos que as leis esta- i
belecerem.

Também é determinação da Carta catarinense,
art. 188, que 18 primeira investidura em cargo de
carreira e em outros que a lei determinar, se efe-,
'rue mediante concurso, precedendo inspeçâo de
sa.úde,

A primeira prova, pois, de qualquer concurso,
por expressa exigência constitucional, é a da ins-­

peção de saúde.
Nos concursos todos, realizados no fim-de­

{esta do govêrno udenista - por serem concursos
não çom a finalidade de seleção, mas apenas para
garantir os nomeados (ou certos nomeados) confor­
me bilhete do Secretário Laert R. Vieira - não
hou ve essa prova eriminatória!

Por que? Esbará a nossa constituição errada
em determinar que essa prova de saúde, como eli..
minatória, preceda às outras? Não! A Constituição
da República, no seu art. 186, também o exige. E
nos ;concursas federais, ainda (por lei, a,I primeira
prova é essa. Motivos óbvios fundamentam essa

exigência, cujo descumprimento permite que façam
concursos candidatos sem condições - o que fere

!
o d;�!o q��S o�uefa:ig�r:�os concursos do último Igovêrno não exigiram a eliminatória?

PorqUe, exigindo-a, não haveria tempo para a

rea�ização_ dêS co�cursos, com o inevitável atraso
.
da mspeçao de maIS de um milhar de candidatos! ! !

Mas essa não é a maior nem a mais grave
das irregularidades nêles encontrada.

Com vagar iremos evidenciando as falh:l.s que
os tornaram imprestáveis.

na-se a Prefeitura de Curi­
tiba peja forma de euton­
nanciamento, através da
emissão de ações da Tele-

���i��ns�j:a i�t���ad��.
interesses da coletividade
cio que o sistema de debên­
tures, usaco antertormen­
te. Todavia a emprêsa con­
cessíonárta deste impor­
tante serviço deverá enviar
proposta inicial dêsse auto­
financiamento a Prefeitu­
ra, para exame.

radicar a crise de telefo­
nes, pode ser medida pelos
pedidos de inscrição que
constantemente vem rece­
bendo o Departamento
Competente da Municipali­
dade.
Fomos informados que

atualmente atinge a 12.900
o número de pedidos. tendo
havido cerca de 1.000 de­
sistências e" devendo todos
os pedidos aprovados serem
atendidos. Caso venha a
ser ultrapassado o número
estabelecido de 11.000 tele­
fones, sera celebrado novo
acôrdo com a C.T.N., ine­
x!stindo, portanto, IImlta­
çao para Inscrições.

APRECIAÇAO DA CAMARA Os documentos mencio­
nados acima serão objeto
de exame pelos Edis de
Curitiba, que opinarão a

respeito. O assunto deverá
entrar na pauta dos traba­
lhos nos proxlmos dias.

AUTOFINANCIAMENTO

[�i�emia �e fe�re amarela
[ti'

. 20.000 doses ãe vacina

I a Addísabeba, e mobili ..r a 10� Ia �ou tme d'"tacamento,

GENEBRA _

de vacmadores.

INTERESSADOS SE INS­
CREVEM

A i!YIportância da medida
n ser tomada, visando er-

Cõnferencia nuclear �urou
somente tres minutos

Ao que apU,ramos, na

parte que diz respeito ao
autofin::mciamento, única
fórmula capaz de permitir,
no momento, a Instalação
dos telefones em Curitiba
devera ser objeto de estu:
dos para encontro da ma­
neira que satisfaça os In­
teresses da Municipalidade
e da Cla. Telefônica.

AÇõES E NAO DEBtN-
TURES

Milhares de pessoas
estão morrendo na Etió�
pia por causa de uma

epidemia ,1e 1'ebre ama­

rela, segundo informou a

Organização Mundilal da
Saúde.
De!Wachos da Cruz

Vermelha )etíope recebif..
dos pela Organização di­
zem que "milh.ares de

���,o�ar:;�n:,am�p:' Lulas Esludant.·s�; �e;i�ul�eeGne;�,�r!:
::I:::fapRO�AGA_ em � HavanaSE

Medirln_� de P1'oteção

As autoridades saniltá­
rias disseram 18quí que
será necessária uma gran..
de campanha de vacina...
ção para impedir a pflOoo
pagação da epidemia
todo o país,
(UPI)

GENEBRA - de dizendo· "Esta reunião
Os Estados Unid0-;r,Grã- não bateu 'nenhuma m�l'oo

Bretanha e União ::sovié- ca"
tica bateram todos 'Cs re_

cordes de brevidade ao

J
.

�reunm.se na conferência

�:b':,�:�ibi,��c�:,�:O��� amo �uer sa er
Segundo colhemos, incli-

mente durunte tres mi_
nutos. BRASILIA, 8 - O

presidente. da República
enviou memorando a.

ministro das Relações
Exteriores, sr. Afonso A­
rinos, determinando exa..

me da situação política
de Cuba, face à OErA, O

o Embaixador dos E�_
tad'os Unidos. Arthur
Dean abriu a sessão, per­
guntando quem desejava
6azer uso da palavra, ao

qual não teve resposta.
Então Dean propos que

se expedisse o comunica­
do tradicional que diz:
"Os reunidos j3iscupram
os documentos e propos­
tas que a conferência tem
ante sí"
MlENOR DURAÇÃO
A sessão de hoje, nú ...

mero 285 da série, bateu
a marca qu'atro minutos
de dUração, que se havia
E.t.abelecido na reunião

número 175.
Depois de seu término

O delegado sovié\ldo,
Semyon lsarapkin, procu_
rou evitar tôda fesponsa_
bilidade pelo novo recor-

Havana, 8 - Violento ganização oficial "J'ovens
choque se produziu en- Rebeldes". Houve confli..,
tre estudantes castristas ii tos que se generalizaram
adnoticasclo'·lie;�a,.os, �p1cunfdrea.nr,teo no meio de gritos de i'fora

ó .,�( com êsses vermes" e "pe-
Baldar. dimos uma int�rvenção'l.
O incidente teve ori.. As coisas chegoaram a tal

gem na expulsão de 11 ponto que entraram em

estudanlt.'J.s castrishas

pOtr
luta castristas e anticas_

indisciplina. Esses estulo- tristas.
dantes tinham compareci As ROrtas ão C'Olégio
do a um programa de t foram fechadas durante o

levisão e dirigido um� tumulto que acabou na o­

'1'c�"rta aberta" acusandt cUPrção do edifício pejos
o dIretor do Instituto d.e moços castristas. (FP)
"agente do faJangismo e

da reação". �-------

l�e::�d:�te:x��;:��/a: COMO É GOSTOSO

demon,t,ações em fr�nte O C H É Z I T O
do Colégio, com O refôÍ'{;o L.. --J
de uns 80 membros da or.

A epidemia está se pro-.
pagando para o Norte.'
A .Cruz Vermelha co.

municou que as lautori ...
dades sanitárias têm dii-­
ficuldade para combaler
a epidemia porque as zo-o

nas afetadas sãoo de difí...
cil acesso,

Vimos, em fotostática ontem publicada, que
no concurso de Auxiliar de Coletoria, a candidata
Lady Duarte da Silva Carvalho, segundô a .aba da
Gomissão, obtivera o 2.° lugar e também, por in�
crível que pareça, o 4,° lugar.

Pois bém! Na relação dos aprovados, publi_
cada no Diário Oficiar, de 11 de janeiro de 1961, o

lugar dessa candidata não é nem o segundo nelT'

o quarto, mas o terceiro!
Pela ata, 'O 1·° lugar coube a Mário Maser, com

média 95,5. Pela relação êsse lugar foi obtido por
Walma Rocha!

::€sse concurso foi realizado no dia 5 de dezem­
bro de 1960.

Nêsse di'a a candidata Lady Duarte da Silva
Carvalho assill'OU seu ponto na Coletoria de Lajes,
onde entrou para o trabalho às 12 horas e saiu às
18 !

Eram assim os "concursos dêles", porque para
"êles" não existiam direitos outros senão os 'dêles'!

(Continúa na última pág,)

Merca�o
�a �orrac�aESCASSES DE VACI.

NAS
aRASíUA, a (V. A.) _ O

presidente da RepúbHca
assinou decreto regula­
mentando o mercado da
borracha. Ficou previsto
que os Importadores esta­
rão sujeitos ao recolhi­
mento, no Banco de Crêdi­
t� � Amazônia, da impor­
ta.ncIa correspondente a
dez por cento sôbre o va­
lor do produto Importado.

Como ,. Eti6pia não te­
ve nunca uma epidemia
de febre-.-amarela, suas

existências de vacinas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DO ABISMO ,UMA PROCURA
Pértcles Luiz Medeiros Prade.

Preciso encontrar a rosa

que perdi e não floresce.

Deve boiar num mar sem embocaduras.
Cairá talvez num abismo sem limites
e desabrochará momento de pétalas.

(pétalasespumes e águas que não voltam)

Preciso encontrar a rosa

que �erdl e não floresce.

Fpolls.1901.

ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS H O J E

MENINA FATIMA MARIA OURIQUES
t para nós motivo de grande satisfação registrar em

data de hoje o 5.0 aniversário da inteligente menina
FATIMA MARIA. dileta filha do sr. Acacio Ouriques e de

sua exma. esoôsa sra. Rosete Solange Ouriques.

t
A aniversariante na residência d� seus pais oferecerá

a suas amiguinhas lauta mesa de dôces e guaranás.
A Fatima Maria e seus dignos pais as felicitações de

O ESTADO.

MENINO RUBENS

Com satisfação registamos no dia de hoje, mais um
aniversário nataUclo do menino Rubens, filhinho dilE".'oo •
��r�����:::'!����a�r:i�Oe s:��r�:!��:p��:r;.u��=:�}�� •
Costa Ramos, elementos destacados em os 11.'3'ssos melas •
sociais e culturais.

I •Nossos votos de felicidades, exte:l�tJS aos seus dignos
aemtcres.

menina Cle!r �ria Filipe, aplicada
Sagrado Col_..giO Coração de Jesus.
srta. Li tad Lamarque
sra. F cisco eouvêa
era, fua Dutra Lopes

a. Dione dos Anjos
sr. dr. José M. da Costa Serra

sr. Procópio Barja
sr. Cláudio Fullgraff
srte. Lentta Lehmkuhl

aluna do

srta. Arlete Silveira.

Agora em Santa Catarina as aramadas LENTES DE

CONTACTO. I '

Maiores detalhes na óTICA SCUSSEL - Felipe
Schmldt, 32 - Florianópolis,

Florianópolis, Domingo, _�_ de Abr��l�:..:. �

• ., UT.AOO" o • .AI. ""TIGu OUIlIU o. !!IA ..., ... t:ATARIl'U

LIVROS & NOTAS

,_m-'. rv-
'Ministro da Morte - O (aso Eichmann'

� confecimenfos .. S�ci()ís
C _ c:J\�t U{���

"Saltarei rindo para a sepultura porque me dá extra­
ordinária satisfação o fato de trazer na consciência a mor­
te de cinco milhões de judeus". Foram as últimas palavras
que Eichmann disse a meter von wtsuceeny, antes da
sua fuga.

Antes destas palavras, quando desfrutava das Inúme ,

ras regalias dadas pela poderosa Alemanha em guerra, o
compenetrado e influente oficiai da SS, Karl Adolf Eich­
mann, já havia posto em prática a sua famosa "Opera­
cão," fruto da Lese da "Solução Deflnltlva" para o exter­
minto dos judeus. Mais de seis milhões de seres humanos,
apôs terem sido pintados no peito com a cruz suástica,
enfrentaram os campos de concentração - por suas or­
dens de busca e captura _, e foram eliminados pelos mais
terrtveís e cruéis rituais da morte; o fuzilamento, os ca­

minhões de gazes mor;_tJ{flrOS, Inanição e fogo.
Três grándel;! [ornallstaa, Quentin Reynolds, Ephraim

Katz e Zwy Aldouby apresentam o famoso "Caso Eich­
mann'', da maneira imparcial, fartamente documentado,
analísandc aprloristicamente, as reações do homem Eich­
mano - sua infância, desenvolvimento e formação _ os

seus crimes, a fuga, a perseguição e a posterior captura.
Os autores, dão-nos um completo conhecimento do homem
Que será julgado no próximo dia 11 na Capital do Israel,
fazenda-nos meditar - sem orereeer conclusões - da im.,
pcetâncta dos atos delttuosos coraeudcs por Eichmann
contra o povo judeu.

O livro lançado pela "Editora Globo", na Coleção Ca­
tavento, atinge invulgar Importância, não só pela atuaü­
dade do contendo, como também, serve de guia histórico
e peça processual. "Ministro da Marte' O Caso Bíchmann",
é sem dúvida, um dos relatos mais humanos e valiosos da
II.!< Guerra Mundial; além de ser leitura indíspensével,
merece figurar nas estantes dos leitores de bom gôsto .

S. L.

2 Muito comentada a beleza da Sra. Dr.

./

3 O sr. Joel Langc no Bar do Guerêncía
Palace Hotel, em rodad;s de uisque
palestrava com o sir:ípâtico casal co- 13

�a�:�:��e�;�· :::l:�o��;e::dvl�
Ja no 11:lvlo "Mireak".

. '

-I 0'· brotinho Sara Regina Ramalho 14

Silva, já está tnctutoa na lista das
Debutantes do Clube bose de Agost.o.

5 A senhora Dr. s'ranctsco wosgráus da
cidade de vrcetra promoverá o Desfile

---- -- - -----,

6 A bonita Terezinha Outra está dando

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..o aTADO" o JLU8 .a.ITlOO DUJlIO DI 1'1. OU·�_. _

"A;�:eaa���,an':'c��:�:��a;:;;s E X T I'F E I R'I S IN' 11�!;ae:m::!tedl,:�d�
;;".;

tropctttane. as lindas e lm- tar os tesouros da sua luz e

pl'esclonantes cerimônias da •. da sua graça a todos os

Semana Santa.
I
reinos e soberanos do pre-

Os atos de Sexta-Feira con
. I sente e do futuro.

sisth-nru, de munhà, na Mie E Pilatos foi 'mais longe

�:i��s ��e��������t�OSPI��c�se ;�:����o �?de���:�o�a: ��;��:�e oH��;����r�-se;inst�nnat�, ;�I: ���Ci:!�f1��ea�:n���v�s� I ::iSg�����O:a��l�:�U�etra��sl: ���, j�'el!9�1� ::::c�n;:����; :acrus:::e:le:a�r�:'ad:a::;
são de entêrro. perimentado nos sOfrimen' às humilhações não falta-; crlturas. Predisse-o aos Após abrlam no seu

.'

compassivo

Isupor
qtie o governador es- que o vinham acusar? PO,Ís

Na função da tarde termt- tos". E de tal modo que, I rum exaltações. Sofreu c! tolos para que, supon�o-os coração. teve ao par dos mais ignó- que seja rei e 'precisamente

����i:U cal��os:a ;�����:r� �:;:o:�?' e ���m�e���a:�m��' �:�e�rn:tl�gU�:s�ê�:s oD���iC� f ::te�e;:�, c;;��ose:co;:�:�� �á:!��� o !�����d�I��:010n� �:�a t:!:�er�:' pa�'e:!1t��� ��q���oSm:Z;�I�sde;:��::
etochcõo. que Rublicamos ti. ferido por Deus e humilha- I exaltou; e nem aguardou v' sassem quandu fôssem teste- -egundo livro da sua ARe- cettoee e mesmo cheia de E que conste da Cruz, Que

seguh-: do". E ouando o vê declarar: Imllasr.� dos milagres, o pro- ;munhas das suas in�spera: ,'ública, como se fôra um

I
deferência. E êles, os acusa- essas palavras se eserevll�

"Eu entreguei o meu corpo dig ío jamats ooservadc.vc das fraquezas. Para 1SSO ( c utrc profeta, ou se socor- dores: ."Encontramos este e gravem no alto do madel-

Humiliavit semetipsum, et aos. que me feriam, e a mi- Ifato Inêdlto da própria res-
I
que se transfigurou no mon vera dos livros divinos, su- (!) sublesando a nossa na- roo Em tôdas as IIngu.às mais

DeM ,�:caltavit illmn, humí- nha face aos que me arran
I
surreição. Exaltou-o na pró-! te. Para tanto é que se fêz nôe o homem justo' perse cêo, proibindo dar o tributo conhecidas e taladas àquele

meu-se a si mesmo, e Deus cavam a barba; nãõ desviei' prfa farça do processo, na ouvir a vóz do céu: "Este é «uído e maltratado, e o mau a César, e dizendo-se que ête tempo. Em h'ebráloo, Hngua

o exaltou (Fil. 2,8-9). Preza acmíuna face dos que me in I mesquinhez rtdicula das o meu Filho muito amado, perverso e gosador, ben- é o Cristo rei". (Luc. 23, 2). geral do povo, em grego en-

I.da Irmandade; caríssimos iuriavam � cuspiam" (Is. 50, acusaç�es, tant_as, q_uantas aecem quem pu� tO.da�, as mt , quisto, honrado e premiado,! "Encontramos êste ... " As tendida. e falada �las cla.s-
fiéis. _ Por mais paradoxal ô), _ não entectpa, quase ao acusaçoes, e nao so das tes- nnas eompracênctas'', e or- e:, solene, declara que o feliz· sim tratavam aquele que Iria ses cultas, e em latim, a un

que pare?a, nin�uêm, como p.ê da letra, o que, p�esen-I temun�as,.
.

como tamb�m den�ndo que o ouvissem sem é aqUele,. não êste. Este ex-I ser objeto _das mais comovt, gua oficial dos dominadores.

Jesus, fOI conhecido, amado crendo-c. nos transmite o dos proprros acusadores, es "ecelO, porque as suas pala plica, tera uma feUcidade das adorações. 'Eram homens E mandou que assIm se pee­

e adorado seculos e milênios evangelista: "Então cuspi

I
tos a condená-lo, sabendo, vras tinham o segrêdc �a vi- externa, ilusõria,. passageira. J q,

ue se divorciavam do' senso parasse o "título", ou mo-

:::.�: �:C;l�:ce;. !;lê���S d�� ��m�J�eu:�a��:�\ eo����:��' �:��eo!, N��oc�a:::�:a ��� :p��ers��n��ra !��t�ir�u��� ,:a�eus�çaa êC�:��êe:ctl� �seêl: !���::�n���:�e��d�u�r;:�l� �i:;ã:iu:i:l: �er�sta���:�
prcretas que o precederam, I mm-lhe bofe�adas no rost�,

I milhação que glorifica? I tantes .por ocasião de
.

sec.
,
cue a. te�) ,lhe diz que não I

por si mesmos, comparece- '.;Jesus Na.zareno Rei dos Ju­

iluminados e suscitados por

I
dizendo: advinha-nos, ons] Aliás, os verdugos, satura- gl,'llndeS milagres, proíbindo- tem direito as complacências ram condenados. ôeue". FOI um clamor de

Deus para anunciar,
e con- to, quem ê'que te feriU?"ldOS

de despeito, desorienta lhes a divulgação "'porquc1que lhe dispensam. O justo, "Sublevando a nas_ão ... " protestos. Humilhados, não

servar os homens na coser- (Mat. 26,67-68). Humilhou- dos pelo pêso do prestígiO e ainda não era chegada. a!com a mão na consciência, Sublevar, no caso e na ln ent.endiam conformar­

vàneía dos seus desrgntos, o se .resus Cristo, e a sua hu- auréua de glól'ia de que des- sua hora", que era a da Cruz' dando II Deus por testemu- tenção é excitar à revolta é se. Que o proconsul escreves­

anunclarum, descreveram-no mllhação foi tanto mais pro' rrutava o Mestre, rogando- como êle mesmo decla'ra nc
I
nha, vive da sua própria anarquísar e destruir, _' e se não que ête era, e sim que

c lhe porrnenortsaram II vida' funda, quanto se procurou: os do mais alto para o de i
. Evangelho de S. João: "Che 1

convicção. E ê feliz. Acaba Cristo, muito pelo contrário, se dissera Rei dos Judeus.

dos explendores de Belém, à fazer submergir �o desprêso a raõetro plano, estavam Ion 'tal! a hora em que o Filho por vencer. Esse é o que será só pregava a ordem; o res- Tudo inútil. nesta, vêa, tam­
cena lugrube e dolorosa elo: sua hon.ra, a sua dignl�ad.e,' ge de supor que, mau_ grado. do homem será. glorificado" InC'ondicional e defintlva-I �eit.(), s� c�nstruia. Eles, sim, b�m despeitado contra êles .

.

Ca:r:á��� se,refere à Paixão : ��agl��:. �u!���:��:n��: ::��� S��\;e:����h�:o/f��I���1�01��:3;õr::,bmdo ao m" m�r�� ��:��adodOS justos é �e��:a::e::: c��:�á�l�e��':o� ��°l;e�:��u�U�dq�;riP�:�r8e;,��:
>- fato culminante- daquela1a morte e morte de cruz;consclentes instrumentos pa PaI' essa hora é que êie vl- aquele que pregado e humi-Ippsto que, se ente�dera acçi- si, _ e acabou-se.

glorios� e atribulada exls onde Já está, coroado de es ra, sem quebra das próprias veu sempre. Por ela suspl· Ihado no seu madeiro, hu- tá-Ia, certamente t.eria sabi"- Assim que, "no dia mais

t.ência, Isaias, o grande Vi- pinhos, despojado das suas responsabilidades, c o n c or- rou Não era .necessárla a mlldemonte adoramos. Jus- do levar a nação a seus ver. solene, diante das várias ca­

dentc, a descreve como se ve�tes, se não para pasto de rerem para uma providencial redenção dos homens? Não to, que sai justo no tribunal dadelros e mais altos desti tegorias sacerttotals, doo un­

'fôI'a não propriamente pro
I
olhares 'Impuros, como bel· obra, há milênios prevista amava infinitamente és hQ' armado em nome da justiça. ,lOS. Com um ou dois manda ciãos e dos farlzeus, e de

•

Ieh, que desvenda o

futuro'ldades
modernas, para cha- nos altos planos divinos. mens? Odios, cl'uezas, pcr-

.

Ei-lá, a Vitima divina, de- mentos do seu Decálogo,-bem imenso povo I:eutl1do provin·
senão um dos evangelistas cota e escarneo da muJt.idão. Po:que o fizel'�m, as perver- versidades � traições, desde pois de graves e humilhantes compreendld,

os e slnceramen do das provinclas da Judéa

que es�ivera presente. O que Tremendas, pois" e insoli- sidades em que tanto se ex- qUf: os queu'a salvar, como peripécias, conduzida a pre- te Observados, seria logo pro e da Galiléa, na cidade prjn

êstes dcscrevem. ê o que êle tas as humilhações, que as-
r

cederam, o próprio Cristo j9 a mãe c;ue não deixa de ser serca do proconsul Pilatos. clamado não só o malar ben- cipal da Judéa, em plenc·

anunrl!l. E _vê o mais belo �im o requeria a granne obra as havin preanunciado uma mãe, antes mais se revela
I
- "Que a.cusação apresen. feitor p.acional, senão o sal- meio dia, pois era a r·hora.

dos filhos dos' homens trans'lda nossa libertação eS�iri- e multas vêzes, com ames· .supostos os desvarios o filho tais oontra êste homem?" vador espiritual e temporal sexta", por um princlpe pa..

------:::;;;;;;;;;;;;;;;,;;:::::-----==:: .::==-----:::::;;;;;;;;;;;;;:---:---�------- deD!o��:teo�:e��:�:· êles, 'su- g!�od�u:l�b::ec�e�d!rl:uur:�
blevar era _ como Cristo inspiração do alto, "ê Jesus

fazia - dar a vista aos cé- proclamada e investido na

gos, o andar aos coxos, a Um plenitude da sua realeza.

peza .:lOS leprosos, o ouvido Seguem-se novas exalta·

aos surdos, .. a vida aos mor- çôes cada vêz mais expressl
o�, a evangelização aos po- vas e impressionantes. E' o

ores e abandonados. Evangt: sól que se obscurece, enchen

.isar, instroir, fazer bem era do de tréovas a face-da terr:'!..

1m grande crime segundo E' o véu do templo 'que se

lqlleles nacionalistas, _ que rasga, em duas partes de ai·

ãcabaram por .!ij.lbverter e to a baixO". São as sepulturas
perder quase defi'flitlvamen- que se abrem e os mortos que
�e a nação. Essa Inversão resuscltam, vindo até a l i­

!as coisas; êsse fenômeno dade santa e aparecendo :l

_l:iO é de todo extranho, em muitos. são as pedras .quc te

nlrios povos !'linda em dias fendem e, como tais, a,lncl:l
('ue COiTem. ,e podem ver. E,1'nais do
..

"P :<}i�il�do dar o tributo a �udo, ê o grande milagre, o

Ce�a;.
..

_ Mas como e milagre de ordem moral,. na

i:uando? Contra a meridiana: quela. �ultidão oontrita (JU

\erd,lde, procuravam envol- bate nós peitos, exteruand!

\'CI' a Cristo nos meandros o seu arrependimento, sen­

(b. p)li,l�a. Sem o mais mi· tindo mais luZ' nas alm.1<; é

nimo resunado. Era público, aff:to nos coraçõell. 1:::, \l.l­

era n'Jtório, q'ue o Salvador, fim, o chefe 'da gua,'c!:1 o

muit0 pelo contrário, des- Centurião romano, que, ·a�o!,l.
mas(�r"ndo-Ihes a hipocri- to ao que se pltSsava., e "c

�i:\, ill:,onformados, como el: do a própria natureza come.

l:n-am com jugo romano que a rebelar-se ool}tra r

mandou que os acusadores maior d4S injustiças hum:

'á que o reconheciam, pagas�-nas, em meio ã. turba e sem

sem o tributo a 'quem de di '1lhar as consequênCia..,>, vln

rei to, i.�io é. dessem a Ce", ga a memória do ado"'hcl

o {Iue em de Cesar e a Det· Justiçado, proclam'l-lhe ,:1.
o (lU'" era de Deus. mprem:_t gránd('?:a, confe,·

Era naS coislls mais grave sa-lhe de pÚblic6, ti. di'.'ind\

lima inLerpretação ás aves- de: "Na verdade ôste era Fi·

s(ts. lho de Deus" (Mat. 27, q4.).
"E dizendo-se que êle era Era, por partt: dos hom'en',

() C:'i.s�.o Rei"_ Com es�a J. maior e mais formal rc!).1.

ICUS:lr.;:o, e. perante o repre- ração que lhe pudes.�e
\lnta�te do poder romano, tributada.

arece Que teriam dito tudo. A fé que salva, começava
Pois G.) edifício de calúnias. a apoderar-se daqueles cora­

pelo r:on�rário -que nâo ficoU" çôes. "Porque, sob o céu: nc

11edla .'.:Ot,re pedra. O evan- nhum outro nome foi d"ld:l

�cllsta descreve a cena nês... aos homens, pelo qual L

5C diálogo vivo entre o pro- devamos ser salvos" IAt.
"onslll e o divino Sentencia 12). Depois das humilliaç�... -

·10: "Tu ês o Rei dos Ju- voluntárias a glória d:11'
(Ieus?' - "Tu o dizes'. _ "E exaltações, como o anunciou
Pilatos aos príncipes dos sa- o Apóstolo: Humiliavit .�!

('ercfui.es: Eil não encontro metipsum, et Deus, etc.
nêste homem crime algum." Deus nunca se deixa ven

Seria preciSO vêr como tica- cer em amor, generosldaci''!! e

l':l.0l desconcertados os acu- dedicação,
sado!·.:.:s. A jus�iça, o direito.

aind::l l'ma vêz c sempre- do

Sempre na lideranca da qualidade,'
TODDY·destaca-se agora. mais ain-'
da, com' a sua útil. inviolaveJ e' mo­
derna embalagem de vidro. De fe­
charpento hermético. absolutamente
refratária aos efeitos da umidade e

da Ju�·, a nova embalagem de vidro
que e apresentada em dois tama­
nhos para a sua comodidade e

econõmia, é o resultado
-

de minu­
ciosas pesquisas para con,servar o

seu TODOY indefinidamente sal­
tinho, agradávelmente aroma­
ti co e �eliciosamente saboroso.

Escôlba, il-gora. dentre fS três O novo vidro TOOOY li �ro·
embalagens TOOO�. a mais tegida �Qr um selo de segu·
cerla pal3a sua bm,ha:vidcos rança parahnada. que o lar·

de 227 e 454 gramas e laias nainv!Olavel:garanlindainal­
d,fólhade flandres de 2.270 terada a comprovada quali·
gramas. dade do pradulo

REPRESENTANTE TOODY PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA
G. DA COSTA PEREIRA & CIA, S, A, - Rua Felipe Schmidt. 36 - FLORIANÓPJlIS

lado de Jesus.,

Rei, êle o era e tinha In­

rontesl-ável poder _ podei
que ve�n às vêzes manifesta·

mente exercendo _ sôbre
todos os reis e soberanos da

terra. Afinal, a grande' 'ei

da. história não... é senão o

govêr.no da, Província. Müs o

reino a que se reteria. e q c

'viera fundar e deixam r.o

"ro\lndo para levar II. todos a
.

mE'nsagem salvadora, ês!::e

,.
I
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.c.. C....I...tre ••lra. 1.
I.uoton. 8022 - (-.II., P06�.1 111�

ill4!<I!r" ... r.lerr6f1ro I!'lT,4J)O

U IH. To If

ASSINATURA ANU,,"'L - CR� LOOO,UO

A dir�� não se n:s-fJca�hdu;" pe-lo VENDE·SE Ondas curtas _ metrocoa­

gutaçâo.
consu.tórto: - aua Vito!

TEUJFONI=:S UF. Bl\fEUGF"�("I,\

·EXIJA A
NOTA FIStAt
DE SUAS COMPRAS! ... E CONCORRA AH

IORTErog EM dUNHO E PEZEMBRO

!IE SEU TALÃO VALE 1 MILHÀO�
TROQUE SUAS NOTAS, ATt 31 DE MAIO. NOS SEGUINTES POSTOS E HORARIOS:

PõS'I:'O D,\ UA TRAJANO [predio·4-0 ij,ancho dª llh�,} _ De 210, a 611, terra _ Das 7 às 18 horas _ Aos bados _ das 7 as 13 horas
- PÕSTO DA RUA FELIPE SCHMIDT 36 - Dê 21\, a 66• [eira - Das 12 às 18 horas _ Aos sábados _ das ü às 12 horas _ P(JSTO DA

R.U,'" VITOR MEIR.ELES, 3,1\ - De 28, a so. Iel rn - D:J.� 12 às 18 horas
,

Aos sábados _ Das 9 às 12 horas _ �OSTO DA COLETORIA ES-
TADUAl. DO ESTI'lr�rTO - De za ri 6�, feira - Da5' 17 tls IH horas Aos .sébacos __ Das !J as 12 horas

(UNIU SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais -

A.Dgust:a - complexos _ "!IiQUl'� _ ,\I,.rlr'L·

Problemático AJetlv:a e sexual •
,

'''''''''''''''" ..
•

•
•
•
"
•

DENTADURAS INfERIORES
M&TODO PROPR10

rrXAçAO OARANTIDA-

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRUROIAU DENTH:!'I"

DIPlOM.A[')O PELA UNIVERSIDADF. uo !'''!l \-,�,

RAIOS X - PONTES _ P!VO�,
TRATAMENTOS DE CA:-. ... !

HORARIO - da! 8 à!! 12 I' da.� lI! 0-. 'til Ih" .,'

HORAS MARCADAS - 111\! 101 a,' IH !j",,,,�

RUA TRAJANO 29 - 1" andar

Sea'undo a evolução moderna Odontológica, \' :'.
poderá. dispor êe uma Clínica Dentária eapnz de lhe pro
porcionar um tratamento inteiramente índole- e eí'i­
ciente.

Preparo de cavidades pela Alb Velocidade, 300,000
rotações por minuto,

Dr. Nlldc-w. Sell - Consultório modernamente in ,

talado à Rua Vitor Meirelles n. 24 - térreo _ Fone _

2545. - Atende diariamente com horas me rcedas.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO,DENTISTA

Preparo de cavidades pela nlln velocídurte.
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PRó'1'ESE nUCO-FAClAI:

Consultório: Rua. Jerônimo Coelho 10 - ]0 nndnr
Fone 2225

Exclusivamente com hOl'as marcn das.
-------_.

Olhos - Ouyjdos - Nariz e. Garganta
DR. GUERREIRO DA FONSECA
rn,�TA:'IIE.\'TO das 'Sl"l'SITE� �"rn' Of'l'I'Il('fI" :'[jl

1;1'1: \S(),\ I' IO\'ls,,\(',\Cl I::X.,\�Ir.� do� "lho" e

'!.�{ J.'JT,\ 01,< .1'r'1J1(l� {'(Im [':C)J!IPn nm-su.i.nxm.
"\,��,q� .I .. IIL'\'IIlOS, =,=,\r:!S (' r:,\I�C,'.\'1',\ rOI' n o.

,IIFR:'-'O E,)['IP·n HJJE:-':O! '"11Í\'" n-, (':ln'lall nl'P,-

I �:;:;y.�:r��n��;'�;;;::��i:'I';:;:::�;;':'�:' ,:;' ':;��:': ,,�
rn:O-:S_I'I.TôRIO - In'A ,l(l�n 11[\:'1'(1' :1,; ' ..m

'. "1\1,' 1\ 11�,jii" A nil'l r::lrih:tl,ji I

r:ESrl)�.\Tr", I/l',\ 1-'1-:1.11'1-' -.:r"I.\IIII'1' ('�I _

MOTOCICLISTAS
,\ HAINHA DAS BICICLETAS. avisn que
está apta n executar (l eervtco de pínturn em

Motoctctetas e Lambretas. Run : Couselhelro
,Mafra, 154,

APRENDA INGLE.S
com o Prol. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira. 42
CONSELHO -UT I L-

A Rainha das Bicicletas aconsêlha pintar' e
reformar sua bicicleta qundo �e [Ixer necessi\l'1n, pois
ela é a sua condução.
Rua CONSELHEIRO MAFR�, 15,1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, .

Uma "jóia/' para. sua cozinha...

por apenas $
Tão maravilhoso, que V. gostará de mostre-lo o todos.

Tão lindo, que suas amigos vão odorar.

Ião prático, que V. poderá fazer tudo em muito menos femp�.
Tão completo, para tôdas e quaisquer .habilidodes culinárias.

Tão eficiente, que os pratos que V. preparar võo receber os maiores elogios. _

ADQUIRA-O AINDA HOJEI

IMPORTANTE!
Quota de HElIOGÁS c garantia de for­

nE';:;ll:�nto permanente o melhor preço

_ já incluic u no custo e" nas mensalidades.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,l

REVENDEDORES AUTO�!ZADOS EM FlORIANÓPOLIoS
__ CASA f.lETKÔNICA

I
LOJAS E: ErRO TÉCNicA

Ruo Felipe Schm,c.t, 38 COMERCIAL S. A.

C��Ê':iWo&s��,kP;!:�A I

R<'o Tenente S,heirCl, 24/B

Rua Cons. Mafra, 47 I
OLIVEIRA FI'-!í ) 5. A.· C.omarelol

ESTABELECIMENTOS
_" Rue. Oeo soro. 1.)

"A MODELAR" S. A •• Comércio REGO & SILVA
Ruo Trajano, 7 LOJA, <?ADIOMA(K

IRMÃOS DAUX $. A. _ Comoir 'ial
Rua Coronel Pedro Demore, l.ÓQ9

Rua Arciprete Paiva, s/n,"· Ed. IPA$E

IRMÃOS GLAVAM
RUQ JOQO Pinto, 6

IRMÃOS MfNDE5 & elA.
Rue Meio r Llvroe er.to, II

àlGUAÇÚ
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PARA TÔDAS
FINALIDADES

DISTAIBUIOORES EXCLUSIVOS PARA O R. G. DO SUL E �TA. CATARINA

C. TORRES S.A.
Voluntários da Pátria, 338 - Fone 7144 - POrto Alegre'

FILIAL I VOLUNTÁRIOS, 320 - PELOTAS

.- ..._-------_ ...__ ..&._---------

C 'R I
- .J. ue se o equipar com melhor efetivo hu-'"

, urso De e :woes mano nas ,?"ras de admínistraqâo. ,
• u� .:H���U::S��� �:�����O;o sô�����a�.
'HumallHs prob�ema da direção de "grupos sociais'
II de trabalho" tornou-se manifestação Que,tende a ganhar ruais penetrante aceitação

PAULO FERNANDO LAGO coletiva. A "Valorização das ciências sÔbre'
Somando-se aos dramas da escessês o "comportamento social" do homem é'

:�r�a:é���é������' a�::t:e:-�' :: ��:�i�� :��rl:é�:�������:�P� :: ���:ss����:r�:'
II. trágtca Insuficiência de administrado onde os pequenos, mas multiplicados, atr-, ,
:e�r:::::Z� ��t����i���:i��;=" d:u��� ��s t���:lh:s �����;\��n:ebl���e��:rrz»
to "complexidade", desde que o defina- duttvidade c bem-estar psicológico. ,

����'o��:�eR:e;;t��IZ:� ���:���aç�:'���� dore�c��ta:l:;O;�:��e���lne����a���lhe��,'
rrontamo-nos mais lmpactlladamente com dose elevada plasmado pelas "fôrças so ,
o paradoxo da emersão de maior capaci- clais:' onde o hOl�em está Inscrito, que, à'
��d�e�:;ate��p�,O:I�a� �il:t:t;::z:aSm:i� ::��:a n�U;ao s����C:�e,de r���I:i::\O; �� ,
Iiculdades de dominarmos nossa própria mero .relatlvo daqueles Que apresen'.::tm'
�I:tr�r::��t:s::)·'�aoç::" ��i�C�:::�v��:� ;�ct�n���:�_!art:n���;�:r da"::���co��1�'
das, e numerosas obras abordando o as- do homem. Detentor de imensas fôrça�,

��:t�a�: ����:���:��ln�, pe��n�7;���o ��� ;:�:�s����da�:n�a n�c�;s%��e t�:e "����'l'
rítmo nunca igualado. tanto em tntenst- lidar .com êle próprio". •
, dade como em diversidade de atividades, Os movimentos que bus�am alardel]'
� � ::oa::!�:�;��v�::n:�'ce��:;:Ç�.d:ses:��:� :u�:pa���.���a��::tiV�q�ees�:���!e:���:�,
;. vímento". E, decorrentemente. começa a necessários. E, não só quando tratam deli
IJ avaliar melhor determinadas necessida- aperfeiçoar grandes "lideres". "chefe3",'
• des que agora se reverem sem máscara. "diretores", etc., mas a �odos que tendem.s;

, Há multo que os sociólogos e PSicô�O�os �e um modo ou d� 'outro. a orientar.
, ���c����:n:u�.�ceie��"1\;:;:s�.�dU;�;::lO�;��.iíij?mr

trabalho.
,

, blemas humanos. E, nem slquer os pro- ssim sendo, as aplicações do conhe •
• �::t�� ��g::;�n�st�;'��;ett·!�::o�· no l���� ���n: ��rt:%n��!�n::�e:��!:l d�o .. ��:.
, prático, reconhecendo em grau crescente tacões humanas". Os problemas atinen�,

I' :tr:��I�::Ô!uede d:��{;:c�����b;�i���� !�n�odi:�ã�e:teesul�e;�:�t�:ç���p�� :��.
• glco aos problemas Industriais e de em- perlmentallstas, notadamente america,'
• prês�� ��e�:oÇÕt:��:e;:s�ue se constata �1C:�a:ãOded�71�e��o e;�o:����!u�ae ��e::;�'
, ii. redução do fenômeno da produtividade nos grupos". A teasítura, a comPleXidade'
• em quaisquer grupos de t:abalho, em. tece que apresentam �ão diferem substaI_lcial-'
• �o:�����i:d:i::ct�:a".:���t:;S�!�����n� :::'�cr::�, t:um:�e:rse�.x����o'P�d��'
• dtvtduos estruturalmente condicionados à. não ser, altamente complexo. Basta que'
_, ���::t�n��n��;t�i� �����r:��. d� ��:;� !::::�:�e�e:�:st��t��vhê::e::i: ��:���t:', eupaçâc entre psícólcgos e sociólogos ex- que as experiências realizadas em "labo·'
!, perlmentallstas, frequentemente apoia- ratôríos de grupos sociais". ,
I, dos por entidades edu�a.cion�is e por

.

Nos dias que correm es�â. �endo rea

1II1II grandes emprêsas de negocies. ilzado um curso em Florlanopolts, sob pa-'
... A in�ist.ente procura por obras que trocinio do SESI, sôbre�Relações Huma-,

" se referem aos problemas de "direção" e nas no �Trabalho. Parece-me que é �tmallll1
1l1li1 "liderança", promovida por interessados oportunidade Inédita para constetermoejs

i III' particulares, é comprovada aceitação da a validade do que até agora, e sumàrla·'
• realidade que é hoje sentida no Brasil: mente, aventamos. "

.

l1li1

'111__ ... -- ...._- ......-- � __JI'

I
!

LEIA
Panorama
A REVISTA 00 PARAt--lA

em tôdas as bancas

Esleja Em Dia Com Seus Pagamenlos... Rádio GuaruJá: "A 'Pioneira naJ)efesa dos Direitos
Crédtto é uma consequência. Uma ficha limpa, uma L I

boa informação, facilitam muito a vida� Mais de duas Esludanlís" 1 ��es:�u:�r�!��:dea ;�:es'!: ����'��!la����n:��rse:::'�:
dezenas de casas de diversas especialidades, servem se do L I t
cnoastro do Serviço de Proteção ao Credito, onde ficam Assinado pelas SI"S. Poliblo �:�e��;�tce�: po��o:S�:d��� �:d:s�iSes��::��:�'n�'lS� :�7;�.
�;e��a�ea�:;.:::��::i��d:e�����::s� ��i��i�e�i:�:�:� ���l�� ��·:s�� rees���t���m�; Polibio Braga no Colégio que alcançaram Intensa rc

cl.r, .tcu crédito e mantenha limpa sua ficha, para gozar te Pre sldeute e Tesoureiro de �:t�rt::::�.da "manchester" peg�:�!�ld�l�f��:::i���reç:1
cto ucnertcro da acão .�oclal do crédito. União .romvtnense Estudan

do a ptonelrn está va,a.elQ
j !\i!, ;���J���Ó�I�sáfl�n���r�it �:�:1 �����i�:��:�e��eq��;� nos seguintes termos:

t-ío tendo em �'l!lt.'l fi. cc:;-s.}ü a sua alçada, visou a Rádio "J�;���lr��rde abril de 19(;1'

Na oportunidade em que a

campanha que a União .rotn .

vrnensc Estudantil vem al­

cançando ressonância não só

dentro ele Santa CatarIna,
como principalmente no Pa­

raná. dirigimos o presente,
ofido, Que tem a finalidade

de alIradecer as gentilezas de

que tal alvo o nosso Presiden­

te. quando da ent.revista quc

concedeu a sua emissora ah�
vês do "Grande Informativo
Guarujá".
Clentifica.mos, outrossim,

que parte considerável dn"

pequenos éxitos que canse

guimOs em Defesa da Escola

Públicl) e de um estudantf

I particularmente, devemos':

I ���lt?da��a��;áór�i���O�� �i-
vu!gação de nossa terra. e a

pioneira da defesa dos di­

l'eitas estudantis.
Sem outro particular, apro

veltamos a. oportunidade pa­

ra enviar alguns folhetos c

notícias, bem "como um jor­
nal da capital paranaense,
Que em sua segunda. página.
comenla o caso da nega.tlva
de matricula do nosso Pre-

sldent.e.
Relt.el'ando nossos agrade­

dmentos, apresentamos res

peitosas Saudações estu­

datltis".

CLUBE RECREA r rvo

6 DE ,J A N E I R O
f.SrREITO

\ \. PROGRAMA PAR' O Mes DE A9RIL

l' REABERTUR.\

II DIA' _ Dominoo __

li] I Bl'otolandla - '"Escolha da Miss Bro

!I I!
tolandla" - Início às 20 horas

DIA 22 - Domingo _

I' Brotolandia -- Início às 20 horas

"1'1.1
Solréc Chic cora "Elelcão da Embai-
xatriz do Turismo" -- Inicio às 21 hs

DIA 29 -- Sábado _.

Grandiosa Soirée - :'APresentação de

li �;a!�!;���S da Provincla" - Inicio às

I'

r �xibj("iif) Oe Vi'mA,e e· seu conjunto de

1,1 r

nl!11')�' 1":11 novo estilo.

I ''''fl�TR A:-OES; _

:1 ! Chamamos a atenção do.� senhores I

, as."oclados, que, será exigida na

I p,or�,n para Ingresso no Clube, a

I' I
(.l .. plrA. Social e o talão do mês.

;' L
t,,=

Vende-se um motor Dlnamarquêz a óleo cru, com

. pouco uso, de 7,5 HP, 50;60 ciclo.�, Amp, 19 e voíts 220/110,
! Os interessados poderão examiná-lo dlàrlamente na Ma­

�lernidade '·Dr. Carlos C?�rên" onde será prestado melho­

: rI:'::: e.;;cIUL·cdmenlo� e prer,:o.

MO T O R

VI SITL
SAYONARA em HI - FI

o melhor ambiente com a melhor música,

RUA JOÃO PINTO - TtRR;EO r-o HOTEL flOYAL

uma cunf'tu JobaoD Fab('-r
n, delalhea na �ua nprt�ellt.çil.n ql1� " di.!inlJll�rn
peTsonl!.Hulmamenrl'. DIADEMA � nU 'a. no

mundo todo. por h"m�n� cuja, 8s:!inarl1rs�

..igniflr...m um hom �mpru��i'n"nrl)

'''''''',0",,,'',14.,,;1.,,

••
�

r,.,·�tidlldemelllll)rl!'doaopl.li(l.,·, �
• t,"nt8 de oomirídin
• I..eDIl.f em 3 ripo.: , •

• �";��;�n8:'.::,D:e�d�:�·lio .

1: .

honleau:I:" 1);:10
.

• "om !('-rmnrle #[.IIIIIIi.

-aoeta. Johonn FahC�'-.-/
!-lPJ9 JOiU!'i'" F,llIEft LTUA. �,GARI.OS S.PAI.IU
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'0 aeTWo" O IoI.lIfl ARTIOO U1J...1tl0 lJ!l II ('ATã!t.''ili Florianópolis, Domingo, 9 de Abril de 1961
'

---- o, ,__ , - __ -
_

ls Im�ouentes festiyjda�e& �a �ema_Da �aDtõ
Reportagem de: teiíor do templo. Em segui' rpóstotos. Após a aiocucêc Sua 'Eminência Dom .roc- Com a Missa Pontifical

Josê Simeão da realizou-se a Missa pon' uo eminente prelado, cujas quím, Arcebispo Metropolita
I
19.s 10 horas, por Sua Revd­

Revestiram-se de excepeíc- ttncat do Canto da Paixão, I
»aiavras calaram fundo, rea no. seguia sob o Pálio, aco-: .na. o 1.1. Arcebispo, e a co­

nal brilho, às quais prestou com alocução por Sua Exa. uzou-se a Adoração ao San- litado por dois sacerdotes, (! .oecêo ii noite da veneranda
J seu culto .de religiosidade neverenctsstma. I usstmc sacramento e a Repa nas varas S. Excia. o sr. oo- : .magem de Nossa Senhora
o povo cetõucc da Capital, Centenas de fiêis enche- tcão no Santo Sepulcro. vernador do Estado e alta; das Dôres Que se venera em

1S imponentes e tocantes ram literalmente tôda a na- .3EXTA-FEIRA SANTA: autoridades, especialmente 'sua Capeia na Catedral, en-

cenmóntaa em honra da Pai ve central e os espaços late. Nêsse dia tiveram lugar as convidadas. cerraram-se com inexcedível

;!:ú: �I�:��.de Nosso Senhor ���RTA-FEIR� SANTA:
. ! �����c���a::all�=:�:����sàS �: se�:r_i�:=r�����;�ia eS���et ���li�a��il:�l�a a;em��:�:��

�

Os atos litúrgicos se de- Durante o dia, centenas de noras, a Solene Ação Lltúrgí- da, CUJa atuação agradou. A ta nesta Capital.
scnrornram na. vestusta ce- oessôas de tôdas as classes' ca pela Paixão e Morte de senhorinha Maria do Carmo 1 OUTRAS NOTAS

_I .......-.... ,

tedral
. �etl'opollt�na, sob a

I acorrera� à, ?atectral para Nosso Senhor Jesús �Cristo, Bo�attelli re�resenl.ava 'São I Presidindo tôdas as co.me.
� ._. __ snpervreao do veterano Cura, o confesslOnano, em prepa � a seguir a alocuçao por roeo. e "Mana Madalena" a mcraçôes e fazendo Ouvir a

Monsenhor Frederico Ho- ração para a grande comu- .ua zxcta. Revdma. Dom senhorinha HeJenlta dos Pás sua voz quando das alocu-

\ ��ld�r��7��;��se�lgariO Geral 1�!� �:s�a�r:so �i:e S��;!�t�, �:�����lAd����ã� d�an��uzd� :��h�:jn�!: M�l��i: Be���i!�� ��::íl:�� ��� E��I:�u:ve���
I

Padre Agostinho, tanto no piedosa cerimônia � chamad

II
comunhão Geral dos fiéis. Bon�ttelii, .Dalva Vieil',a"

mingues de Oliveira, eminen

Côro da Catedral como na «onero de Trevas", finda r O templo estava tttera: Mana 'I'erezínha Marquezi. te chefe da
.

Igreja catar-i­

direção da sua equipe, foi qual continuaram as conne mente tomado pela rnutttdã.. No papel de "Nicodemus ? nense, o alvo de tôdas as

Incansável sões dos fiéis. i'� muito tocante ê esta Mls- "senhorinha .NUma . car���1 atc�ções do nosso público
A Catedral, repleta de QUINTA-FEIRA SANTA: i sa Bolena, também chamada e no de 'Jose de Artmatéía catóuco.

fiéis, vêzes seguidas tornou- Com grande assistência dos sressanuncedoe. a senhorinha vence Renata Terminando estas notas,

.;c pequena para conter tôda realizou-se, às 9 horas, a so I 'As 18 horas realizou-se a da Silva. Havia ainda as se- raitanemos ao dever, se rei­

uma multidão, que reveren_11eníssima Missa PontificaI, comovente �escld� da Cruz nhorinhas. �vonete Ourique,' tassemos � uma menção es­

te, queria assisur as certmô intercalada pelos comoven- . e logo apos, a Imagem de e Eurandeha Gonçalves, em pedal ao Ilustre Provedor da

nias. tes Atos da Sagração dos Senhor Mcrto foi colocada papéís secundá rros. Irmandade -do Santíssimo

�.
. O programa da Semana otoos. no esquife, Afinadas bandas Eurautê Sacramento, sr, Newtoh da

,

��
Santa, nu Catedral teve o I O Côro 'da Catedral, como 'As 20 horas" com uma lia de música tocaram senu- Luz Macuco, que, elaboran-

,

"
� ���i,o�e��.�:��a: r!�:���, Q�� f�:�����. ,=:t��uhor�:�í:�:O; ��;S�u�i�r:a�:le�eC�����s,:�O ��a:sjê�:rchas dura,

nte todo o �:st�v�:=:t�o:r;=a��r�:�
passamos a relatar, em

resu./ nosso belo templo superlota do Entêr:'o, que .peL�correu SAB.ADO �ANTO: ta na Catedral, muit,o ccn-

.
.

mo' do teve lugar a Missa Pon- as ruas Tenente Silveira, Ali Nesse dia con tdnuaram as correu para fi sua brilhante

_ �:#ik '§ LlOMINGO DE RAMOS: tifical, por Sua Reverendis- �aro .

de Carvalho, Fell�e 'restas prograt;'ad.as, que execução.

������ ���'_� .,������� -. _���,-. .;o;�sa l�s���:��I:ad���;�:� I ��;'a ���c:ao���i;iê;S. aN::� ��:t�,I�rr�:�çt�s el�'inal;::� I ����t:l�í�iod�a��:lÇ�od�oF��'

rI \,;-q';1 ulmocar €', jantar bem, depois
de sua n te Arcebispo, Dom Joaquim lea demonstração de fê do �� ." Catedral. O povo, em te Bastimal, o Canto dO@,60!,II;IUltn\:" ....I ('H "R ')ll!'I·,'I'I\ 1'\I,;\('r II()TEL �teveiUgaraSOlenecerimô,'nossopovotomaram parte�llencloeem�rdem acom-ExulteteasegulráRenova. &" U,w, M II" H

.......... ��r:.:.s::.._.. ti ... O::::X ...__ ... u:::D:m:::ss:xu:m,",,_ aia da Bênção dos Ramas, e
I
neste belo Banquete Eucarís canho.r o esquíje do Senhor ção das Prcméssas do Batl�

�:tn':.�oo�: :::::,� c· �:t:::;��mar"- -

V'--I-- A P
-

p- C P !'d d a seguir a procissão no ln ttco pessôas de tôdas as elas Morto e a imagem da Matar '"r��t." M.""",o dorntna .."Ida.
a e ena agar om anlua 1 a e

'

.es sociais. Presentes esta- Dolorosa. A solene Missa da Vigllia ,�:�::.\:� :rt::����n�:n!
Todo mundo precisa de crédito, do pequeno ao gran-

t. _,�, �� t-'� A 'fi l'O,,�n.
vam tôdas as Irmandades, Pascal realizou-se á meia- �r",��\��I��n::�:ea':":���:

de. O Que varia são as necessidadeiõ de cada um. E todo
,;,,_w ,•• ", I '»lilU -evestidas de suas opas e das E (ZEN1&i noite, finda a Qual realizou ",U'.nta � , ou. ",dOO' ,lIrO'''''a

��11���est:an���ma!��il�er c��:���i��sfiZ:�p��::re�O�i�::: �:r���1����n��:tE��'·�ii�r: ��tl�;iOi:a�g�ni�S, cle��SOI�!���=: ��go!::,n�:n1����;;:ih���;;;;

I
�es�u���;��nt�o::O�i�;�tí�� '--,-_

-----

possibilidades e pagá· los sempre em tiia. A impontualidade c-hadns, lo"telrn�, dU<e$ dCl cabe.;a, � secular. Em seguida teve ;u, .cne ou "ptor1ulll" .,.trac""'" Slmo Sacramento e acampa,

l
�!1 110 nos O 'I

nos pagamentos chega sempre ao conhecimento do SPC ��,�:�,-!:�:��;�,��;��:��r�u���S: ,ugar a comovente cerimônia ::,�c-g�:i'c.ttJ.jeN�,:= -:"J":"c.!!:� nhamento de. numerosas

I
... J '

(Serviço de Proteção ao Crêdito), Que faz sobre o assunto "

r x t lo Lava- Pés, em que toma· �i��i= :c·::"I':t�'!..·n�:!'�a":'; fi-éis, S D C !\ f E Z I T O
pesquj�as cuidadosas, para atender a consultas do co· �����j�::���I���t:�e r:1���: ��I:m:E ram p'1rte doze meninos, a pele mac!.., dar. lud.d. � DOMINGO DA RESSURREI-

mêrcio. ...Ior pmlec1,.. arãtcr, representando _ ��:.....!.•••• tl , ..... -

:;:AO: '

Melhorai

..cal .....a

Melhorai faz você voltar
logo ao seu natural. seno
tindo um novo êmmo para
suas atividades diárias

reani...a

E O MAIS FAM
ALFAIATE

DE LONDRES CRIOU
PARA O SR.

Mr, Reginald Armstrong, célebre alfaiate
da Côrte de St. James e-"residente da
British Tailoring Federation criou a NO·
VA ROUPA RENNER para o Sr, ves­
tir-se com a sóbria distinção de um

gentleman, Casimiras e tropicais de

,
pura lã foram os tecidos escolhidos pa­
ra, em padronagens exclusivas Renner,
trazerem ao Brasil as caracteristicas
da Linha Britânica - tradicional; mâs­
cuia e confortável: paletós pouco mais

longos e levemente cinturados; linha
natural para a lapela. mais larga e

m�js baixa, sem qualquer exagêro; pou­
cos enchimentos: ombros modelados
no corpo,' perfeitamente equilibrados;
dois ou três botões, mais baixos e

mais�distanciados, além de outros de­
talhes originais; calça$ no modêlo
clássico,

'

THE
BRITISH
LOOK
NA NOVA ROUPA

R_ENNER

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Balanceando �
o furto nottcíárto que �s:��;)��:oo b����m�Oa S:�e�:i:grf:S;� r� ,

, ��s c���ntr�e d�10;�:;IO:::::' C�l:r�:s:;!� gfâo, impulsionando a Indústria e as ron- ,
, governadores ele Estados do sul, notei a tes de produção em geral- os transportes "

P.R OGRAMA 00 ME'"S � feliz incidência das reivindicações em c inúmeras pequenas p;ãtlcas do coti-" Consórcio de Desenvolvimento Eco,nômico
�

, �����aa:p�r::::i:.legitimas. e essenciais: dtano.
I' 1 b

•

Programa do Mês de Abril • Continuo, educador que sou há tantos [a�, â;���a ar;��:S���ç�o�e:� :e� �:::�a�- S. A. - Banqueiros de Investimentos
DIA 11 '_ Terça Feira _ Clnem.a "O Homem Errado" __ <.a'on"�,as" ndOa",dsi:aOn'ad.ocaon�leen'aa ','o· d'O"S o"'sO""Oo� ignorantes, destltuidns de qualquer grau'

� III ., .... .... p de ::1s.tru<:,ao. Pois Insistem cm ver seus,
DIA 15 �enS'O·Y".éF,o�aSoO"v"'d'aad,M's'oe�·o umtsta.

.. gressos: sem _ela,. nadn, Certo, a. escola fllhü-' na escora pnmárte c por vêzes até
" •.p

, , 'que estimo neo e a puramente livresca nas �n;\'ersld�des. Não' t.lveram: 'll�asf
DIA ia - Cinema -

Te�çabFelr�t- 'sa:gue da Terra'

,perdida na ênfase-de alguns conhecimen� crêem rnnnttamentc na instrução. E og Ed", � d C
-

DIA 23 = 6�nc�0�rEn��n�:: dO�n;��i�h��,th Roman. III
tos, nem sempre os mais necessários: trabalho desperta os nossos patrtcíos em,

- 1 a e onvocaçao-
DIA 25 _ Oínema _ "Sete Homens sem Destino" _ Ran... mas 8.N escola que corresponda, em suas todos os �ua(lrant:!�: como se encontra. São convidados os senhores acíontsees desta sociedade,

dolph Scott e OaU Russel. • ambições, a�s problemas fundamentais assoctado a energia, pensar em trabalhol ��r�o��:��en\��:, e�: ��seh:���:angaer:�aor:::r���i�� �iar��
DIA 30 - Domingo - Encontro dos Brotinhos. , �� !;::��e��o a:n�� ���':;h:c::;�i�:� ::���t:n:�I�)�����lt�� \���l���OC�;;�l�I'1 Conselheiro Mafra n. 72 _ 1.0 andar, nesta Capital, para

,E�COl:l. assim é agência de civilização, rtsucas do mundo moderno. • de ibera����ô�re ;Ose�T�te
, ���r CO���li��d:�o desenvolvimento de fld:���i;� �i��C;ll�' 'de e:��li�a�õ:�.er�I�I:i"! ],0 _ Leitura, otscussãc e votação do relatório da Di­

• Se a escola propicia a valbrízaçâo do melro .frut<> ca Florianópolis lerá sidO� ��t;r��, �oa�:��oo ;�;:�i, c:e���e�����:roe::r::;od::e el:��e-
, ��I:�!;� �:�oUl�:��Suec!m;�I� :::=i:i�:� !;te�Ol: �:g7�::�0��:e��: ��h�o:: ;:��. 2.° - Eleição dos membros efetivos e suplentes do

• mento de solução de seus problemas vi' teíro . • i Conselho Fiscal, Conselho Técnico e Conselho Consultivo.

,:I�a�n�l.:..r=::.n.:. :r:..\;:;:o �:�.!.E�;;'d.:a\:;:)__"1 toria3.: �sF�:��:�h�:. remuneração dos membros da rnre-

.

I
4.° - Outros assuntos de interesse social.

------

IOde d Ad ogados' Tomaram s'Icrtenõpcns, 6 de nbrü de In61

C o H S E L H o Ú T I L ��:Js.�!J' Po;se mNOV:sS Me�bros do -Conselho
----- �:'ALDO MACHADO, dl",o,·"",ld,n',.

A RainhCl das Bicicletas nconséiho nõo {I1l{ln.l'

I C h" O Id M h d d H
('(lI» suo bicicleta por ct.ma dos passeios.

.

(O�I!(OOkHf 0lI.l1001. llPO

.

ompan la sva o ac a o e oléis
flua CONSELHEIRO MAFRA, 154 Df (IUV! Em sessão realizada on- COMISSAO DI] mscr- A - bl

,.

G 1 O di
, .

QIIO fI..c!Jull1erlll'.....'lI ���I n�I?�:j��adOSc�r:�i�;��1 E..amund:����io soare,�'1
ssem ela era r mana

tomaram posse o" novos: »rorerrn - Raul Pereira'
_________._·v_

membros do

con.
seuic d-r I L::;lda:; Nícclnu

severla.!r "'�le�a. se-cão. uara o tnento

Il!f'
de Olivelra

Jecret�rio do
! ;;�e�b;�s�.) os' eegutntes üx C�1�S��R�JGA����A

Trabalho Concede I _Eg���roo d�C;���!a�10���� Ab���d���OS�I��OJo�es
! I ru -- Nicolau sevenano de -- Nereu Ramos Filho -

I daA
• t mvetra � Lauro Luiz LI· Delfim Mãrio Paduu Pelxo-

AO lenelaS I nhare , -� Estevam Prega- to --- Thales Brognol! -

pan\ .- Francisco de Assis Hélio aacnotn de Oliveira
."

� Antonio Adolfo r.tsbôa CAIXA DE ASSISTJl;NCIA
zsm ,-CII Gabinete de des- __ Geraldo Gama sanes _ DOS ADVOGADOS

pacnos, o Deputado waltet 'rtnues Brognclh _ João Almir JO!lE! Rosa _ João
Roussenq, Secretário do' "anttsta Bonnassis _ Momm - Laello Luz
'rrabatho, concedeu na ta.I,·1 cetrín Mario Padlla Peixo­
rie de ontem, audiências a' 1.0 _ Paulo Felille _ Ger.
o.iversos lideres sIndicais c tV .carrlo:;:o _ H.elio Sacl­
outras pessoas, que procu· i '.,tt, de_ ()Hvei;'3 _ Ranl
.aram na Pasta do Truba- I Pereira Calda� __ Walter
lho, SOlução as suas rei! .fM<;>:e José _. Ne�e1\ Ramos
"llldlco.ções

I
";I}Jn - Paulo Henrique

Foram a .. �e6luntes 3S BIasi _ Pedro de Moura
pe;,soas entrevistadas com Ferro _ Abelardo da Silva
u SeClctarlo do Trabalho nomes _ Wilmar Orlando
Deputado Egidlo Luna)'c!J Dias.

- Representante do Oeste

I
Amna na Plasma sessão

Catarlnanse PI Rodugo se el�geu :1 seguinte dil'e-
Lobo, Suplente de Sena lOlla
dOl, Elias Aguiar da clda Ple,ldemc - João Bàp·
S;d�e ���:idã.e�lteSr d���� t'��;:en����l��e _J Allt�

��Ci���� d�o.Itaiaclrro�!���� l,t�t) d�€���;�t �O��evaJÍ1
.loão ji'ellcira pj esldente Fl'eg'apani
do Sindicato dos Metalur- 20 Secret.ário _ Antonio
gicos ele JOlnville: Si'. Gus' Adolfo Lisbóa
lavo Helonke, Sr, Francis· to Tes::wTeiro _ Paulo Fe'
co João Manoel, Sr. Vitali· lipe
no Pereira, Presidente do COMISSÃO DE SINDl·
Sindicalo dos Condutore,� CANCIA
'\uto':"lomos de Velculos Ro I -Pe'ulo Henrioue Biasi _

dú1ii{I!'io� oe Florianópolis P'rar:.cisco de ASsis __ Oer
I. Sr. Joto Soare.� Filho. ('y Cardoso

por Walter Lange -Intin, carinhosamente cha­
N.o 19B mada de Mariet-a, engoliu,

Um bar na cidade inglêsá �10 melo da alfafa o relógio
Hastemere traz o seguinte de Pulso que o camponês
aviso na porta: "Como a Inadvertidame:;J.-e esquecera
Rainha Vlclori:l no dia 3 de sobre o cocho, Ruminando

Agôsto de 1879 almoçou nes .::a:mamente o seu capinzlN'
ta casa, os nossos prêços são nho. a bõa Marieta, 12 horas

10% mais altos". Dizem que após - procedia a seleção
o restaurante ê um dos mais orgâlllca de tõdas as mate

frequentados daquela cida· rias que engolira - devol

de, Patriotismo inglês? vendo o relógio ao campo--

;'lês_ não apenas inteiro, ma�

Em Londres um delegado funclon:mdo perfeitamente.
de policia de nome Roy Rush A {mira riqueza do colono

110re, estacionou o seu ear- era aquêle seu relógio e, du­

ro em lugar proibido. AnotaN rante todo o tempo, perma­

do por um colega, teve que :lccéra ao lado da vaca Ma

'omparecer perante n jus- 'ieta como um filósofo il. fa

�iça. Para se justificar disse; _e de um enigma e, depois de

Eu sabia que não podia .. uda pas�ado,' pen.sou natu­

IJe!'manecel' mais de 20 mi· I'almeute: "Foram 12 horas

lUtos, sem permissão do:le re�1 angústia ,.

guarda. Mas como eu esta-

I'a fardado e não se achava Fras(! célebre: O deputado
a ahum guarda por perto, Tenôrio Cavalcanti, entran

�U consultei a mim mesmo e do no Palácio da AI varada.

,'c;:cbi a devida licença". a pergunta de Juscelino

K�lbi�chek� "Você está ar

i,1�nl;�d�C:maam:��cf��;nC�:: �:�'��::�ati�e�::l�eo��a ;'�i��. '•••••••••••••••••11••••••••
orevlnc contra o uso abusi· lência."

�o do hipnotismo. Citou o

.
��o l::��:,a ;��or;e�o qu:� I cn��;n!��cons�e f:��C:�:�v�
hipnotllilllo, tirou o uso de fim do ano com a familla;
:u�ar. Em consequência ela .)fel'ec�u as suas chuteim:::

tdr,ulrlu um apetite devo- \0 Vi�ári(1 da cIdade, pata

rador, uma vontade nunca /lerem rifadas em benefício

�ati3felta. de comer! Tam- _le obra.� de assistência . so­

Jém isto lhe foi tirado pe- �laJ promovidas por aquele
,os mesmos métodos, mas iacel'dote.

.lpareceu uma sêde Incrível.
Esta mulher está agora in_ Em Boston casouNse Ra;ph
ternada, com um tratamen· J-re�n, de 5B ano.s, com a

to cspecialisado pSiquiátrico, . lia _liogra. sete anos mais

elba do que êle. Assim ficou

O inglês DavId Burt ga- E:ndo padrasto de sua J)l'Ô
nhcu uma aposta num conN ,1ria mulher, que ainda vive,
curso de "comer". Engullu nas da qual se -ctivorciou em

14 lingl.llcinhas numa refel- 1051.

ção. O primeiro prêmiO: Um -"-

quilo. de linguiça! O.ig�'m -ht;�ilde de

algll"/_::_ nas celebridades:

Julgando prestar um bom Thomas A. Edison �Físico
serviço ao seu pai, um meui- ,! inventor): Jornaleiro c em

no de 6 anos, filho de um ,e:;uida telegrafista:
colono do Departamento de Hon\)ré de Balzac (escrItor

Dordogne, França, botou' novelista): Filho de um

fog'o numa granja cheIa de '(tpatelro.
palha sêca, Ele ouvIu o pai Abraão Lincoln (Presiden·

dizer a um pretendente: "A e dos Estados Unidos): L(>­
vender o {Juilo desta palha nhado;'.

por 3 francos, prefiro queiN Ludv'lg von Bethoven (Mú
maNIa." Como o comprador sico e compositor alemão)
113.0 cnncordou em dar Filho de um eantor, de ca.

mai�., o filho a'Ilu de aeôr pela.
do COI11 o p:msamento do Máximo GOrki (Escritor

pai! russo): Vagabundo.
Rasputin (Monge russo

N\lln exame de admissão Q.UC· dominou a côrte ne Ni·
de a"l1as de leite. feito pelQ eolau II): Camponês e la­

médieÜ"chefc da MaternldaN rirão de cavalos.
de de Darm!l�adt, fi pcrgun \VllIiam Shakespeare (Cêlc
ta: "Como deve estar vesti ore poeta e dramaturgo ln

��sm;;et:���e��e�Ci:.:!���I�: �:�e��o,:FilhO de um açoul

ill1edint�mente: -Camisinha Miguel de Cervantes SaN

cl1l'ta, aberta atrâs." avedra (Escritor espanhol);
Soldad9 c cobrador de lm-

R _

MO T O R
Vende-se um motor Dinamarquêz a óleo crú, com

pouco uso, de 7,5 HP, 50/60 ciclos, Amp. 19 c volts 220/110 .

Os Interessados poderão examínâ-Io diàriamente na Ma­

ternidade "Dr. Carlos Corrêa" onde será prestado metho­
res esclarecimentos e prêco.

Em Grarlisc:>.. na It:i.lin, ft IJ:')·'itos.

Florianópolis, Domingo, !) de Abril de 1961

Escola e Energia

CONS�LHO FISCAL DA
CAIXA

Joã,) Carlos R!l.mos _

'felm:) Vlelra Ribeiro _

João Henrique Ml{ller
�UPLENTES DO CONSE·

LHO FISCAL
Hamilton José de Moura

Ferro - Hélio Moreira da
Silveira.

,

LEIA
Panoram
A REVISTA DO PARAI'�A

em tódas as bancas

Funcionamento perfeito, duro�ilidade excepcional, qualidade
comprovado ...

* Ei§ os Irês falôres de garantia que os Molores Arno reprcsenlom poro o

consumidor.

* Os Motores Arno sõo rigorosamente controlados pelo Sistema ·C,1. Q., Con.
Irale Integral de Qvolidode, o único q ... e oiseguro perfei�ão máximo no

@
ARNOSA.

* Motores monofó$icos até' V, H P

* Motores t,ifó$icos olé 300 H P

* MOfares poro rnáquino� de co.turo

* Molares especici, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

l'tFP.ESENf ANTE EM FI.ORIANÓPOllS:

N\EYER & elA.

AUXILIARES DE ESCRITÓRIO
ADMITIMOS UM FUNCIONARIO QUE TENHA

PRATICA DE SERVJÇOS DE ESCRITÓRIO _

TRATAR: SATMA _ RUA ,ARCIPRESTE PAIVA
N.o 15 - 1.0 e 2.° ANDARES.

Assembléia Geral Ordinária

2.a CONVOCAÇÃO
São convidados os se�hores acíonlataa desta sociedade,

para a Assembléia Geral Ordinária, que será realizada em

sua sede social, à rua Conselheiro Mafra n.c 72, 1.0 andar,
às 15 horas do dia 18 de Abril do corrente ano, para delí­
berarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
I.Q - Leitura, discussão e aprovação do relatôrio da

diretoria, parecer do Conselho Fiscal, balanço geral, de­
monstração da conta de lucros e perdas e demais contas
da administração, referentes ao exercício de 1960.

2.° - Eleição d08 membros efetivos e suplentes do
cOllselho fiscal.

3.° - Fixação da l'emllnem<;no do. diretoria e dos
membros do Conselho Fiscal.

4.° - Assuntos de interésse social.
FlorianôPolis, 6 de Abril de 1961
OSVALDO MACHADO, dlretorNPresidente.

VENDA DE VEI'CULOS
E D I T A L

,

EDITAL para Concorrência Pública de venda
de� veículo s do Departamento Regionnl do Sel'\:j('o
Soci�l da Indj]stl'ia de_ Santa Catarina,

�

.

Pelo presente, levamos ao conhecimento de quem
�teressar, possa, que se encontram à venda, me ..

diante concorrência Pública os veículos abaixo -es­

pecificados e de propriedade do Departamento Re ..

gional do Serviço Social da Indústria de Santa
Catarina:

1.° - Uma camionete marca VOLKSWAGEM(K!ÜMBI) ano 1958 _. 1I10tOl' N. 2102616 _

�

creme pel� V�I�ÔI' mínimo de CRS 150.0M,00 c�
Cento e cmquenta mil Cruzeiros

2.° - Um Jeep marca WIl.:i,yS _ ano 1950 _

motol' N. 3J84467 - côr Marron�claro _ 4 ci1jl1dl'o,�
- H. P. 45, ,pe�?� valor .mínimo de CRS 150.000,00
- Cento e cmquenta I1ld Cruzeiros

3·° - Um Jeep marcn Wil!ys - �no 1954 _ mo-­
tal' n. 4J5.185.B - côr cinza·� 4 cilindros _ H P 60
p�lo valôr mínimo do CR$ 230.000,00 _ duz;nt�s �
trmta mi! cruzeil'os.

4.° - Um Jeep mal'ca ·WILLYS _ ano 1959
motor N.B.823.018 - côr Azul .. lropical _ 6 cilin...

dros, pelo prêço mínimo de CR$ 300.00000 _ Tre ..

zen tos mil Cruzeiros,
'

Os intel'essados na compra dos Veículos acima
especificados, deverão trazer suas pl'Opostas ao i)�
�a.rlaQ1.ento Regional d>c Serviço Social da Indús..
trla,. sito no �difíc�io Suf América 6.0 Andar, nesta
Capltal, no dia 12 (DOZE) de abril próximo vin ...

douro, às ...t) (NOVE) horas para à devida apreciacão
que se verificará, no me;�mo dia 12 (DOZE) às '10
CDEZ) Horas.

As propostas deverão vil' em ellvelopes fechados,
:,!om ° máximo de 'Sigilo. trazendo, com tôda a ela.,
l'êza e precisão, o Veículo que intere:.sa ao propo-.
nente com o re_!;pectivo valôl' de oferta que será
definitiva.

.

•

É indispensável as a!"sinaturns do interessado ou

interessados na respectiva proposta,
As propostas serão ab�rtEls na presenca de todos

os ,concorrentes, cabendo o direito de aquisicão do
VeICulo ao que maIor prêço oferecer.

.

Os prêç?s �e ofe_rta serão, absolutamente, para
pagamento a VISta, nao sendo apreCiadas propostas
CJue contiverem a Cláusula de pagament'() à prazo.

Os pagamentos deverão ser efetuados em moeda
corrente rio P'aís,

Vencida a concorrência, no mesmo riia 12 (D()"
ZE) de abril próximo vindouro o Veícul-o será er ..

tregue ao comprador, no ato da maior oferta me..

diant� o pagamento integral do 'Orêço oferecid� p;?IQ
mesmoo, ",

Em hipótese ,alguma, se dilatará o pr,azo par:!
pagamento do Veiculo comprado.

.

Os Veículos de que trata o presente EDITAL
se

A encontrru� .

à �ispO�ição dos interess�dos, para
exame e verlÍlcaçao, a Rua Almirante Lamêgo diá.
l'iamente no horário das 9 às 12 e. das 14 às 17 horas.

D. R";" do Serviço Social da Indústria de Santa
Catarina, em 24.J...1961,

A Comi,�,Çã(l ele CnJlrDJ'J'êndn
'Ell{j° Mario Sais/ui)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FlorianópoUS7Domingo, 9 de' Ab'f'il de í961

Estes modelos e muitos outros

igualmente maravilhosos

compõem o estoque dêste

INVERNO DE ELEGÂNCIA DE

------
.... -------.

---'-�'

E suavíssimas são as condições tle pagamentos·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Palmeiras x Paula Ramos; o. (hoque deste tarde
"Periquitos" e tricolores prometem um grande cotejo que é válido para o Estadual - No (turno, em Blumenau, houve empate de
um lenlo. t��a;:tt�� eS:rãc�!a��'ot�� ����:�!: :ãoc�����::a c��; :��,l:oR�:�so,e e����:;�� ��;��ta���ian:�e!�hã:ré��: �oa�l�es��d�d�o ����7�� �: dC:�l�t��I.n a impcrtân-

Em sequência ao Cam.. gonistas Hercílio Luz e por contagens elevadas. 'te_ por Um tenta, sendo tal re.. não o seu. Deverão travar Luz, que, nesse caso terá

peonato
-

Estadual
.

jse�.. M�rcílio Dias que, no tuh.. remos como serão as coisas sultado recebido muito bem novo e emocionante cotejo de retorno a tão indesejá;
finais da zona sul), hoje no em Itajai, levou a me- nos domínios do "Leão do pela "torcida" do Campeão 05 dois campeões, sendo vel "lanterna".

ser-ão dísoutados dois em. íhor pelo escore 5xO, escore 1 Sul". I do Estado; pois tornou-se o que o conjunto de Valéríc

bates que terão por locais: esse um tanto estranho, Aqui serão litigantes, melhor já colhido pelo tr-i- estará lutanlo pela vitória

..

�����rnilllJ�� I
Na manhã de hoje aJI Begala "animação"�i

Bem disposto o Aldo Luz para desforr ar-se dos 6x1 que na primeira regata lhe impôs o Marli
nell' S'I ·e' O 'Id d

'
- d I de "doi, com timoneiro",

I
nunca.

I - � I V Ira e ri o e,m OIS nOVO$ ue DS com a guarnição Formada E� .:_ordem do, páreos:
Na manha de hoje, com sul. a.Federacâo Aquática peonato Brasileiro de Re; po: I(,ar� e�z e Manoel �. Quatro com ttmo-

início ás 8,30 heras.na baía de Santa Catã,::-ina cromo- mo.
João �ei�elra ,tendo Elpo nelr� . .

(,. MADEIRAS PARA � v:r� 'a 1,1 Regata "Anima.. ss, ,em número de sete t!o��v�:::te como atra ã�J nei�o
- DOiS se.m umo-

CONSTRUcAo ç3.0 :
a qual. como :e sabe, os oa1'eos. progran;ado.s, teremos os duelos en�e 3.0 _ Síngles.Scull

IR'MAOS BITENCOURT jlestína-se a mov�entar todos pelo s�ste�a olímpl-
Mõ.noel Silveira e Orildo 4.0 _ Dois sem timonai;

�:'!:G�"�/'��66SI!;�:'... r':�I, I����� �O�)o��t::��rt�a:, ��:tu'a�:' ;�Im;�raço r;:�t::. Lísbôe. nos páreo� d� single ro
o . 1\I

J o Martinelli levou a e dcuble. Na pnmerra re; 5· - Quatro sem umo- O Presidente da Pederacão
--'-------�--.----- .clhor em seis páreos le_ gata .em ambos os páreos. nelro. Catarlnense de Futebol de

HOI"e no estádio do Figueirense a rea. -:;antando seu maior r-íval.to tl'itlnfo� Silveira que �go�\ �.� - D.ouble�Scllll serão encontra- se em São
r Aldo Luz. apenas o páreo t-a

_

vai encontrar Onldo I. - OItO. Pnuln, onde foi tratar de as-

Jização do Torneio Início dos
. I�r�ue ���lt:l�ci:;�nentes it sua casa

Comerciários .

10
._-_._._--_._-------

Será no estádlo do Figuel- 1.0 jogo às 8 horas

AMERICA 3 X 1\ \iA! O - Os clichés que acima cstampa!tl05 são do monumental es­

�.::tâClllo dI! 5:1. feira à noite, no estádio da rua Bocaiuva, quando da exibição do

m�.c do-An,êl'ila Iro'.') �o alto). Campeão Carioca de 1960, que realizou um "shaw"

�Gmo p::mcas vezes tem apresentado os grandes clubes do país, para lev$r de ven-

lIn u pelotâo do A\fli Hoto em baixo), Campeâo da Cidau!!, pelo escore de 3xO.
� u (entro um flagrante do prélio, podendo ver Nilson cabeceandO por cima do

al'co . .tl.r! tentou em vão evitar a cabeçada do avante avalilllo. Na expectatlv:l do
lame e!it:;,o r-,-[ilton, que postel'iormente viria·a salvar o-arco de um gol certo, Alair
Qll:ll'rntlnh�. Vadlnho e Ivan. A presença do América no e!:tâqio pralano conljll­

tul11 f) gmnde acontecimento- esportjvo ,9-0 ano em noss�'F���!t�� A�t!toni.

O Palmeiras, já se sabe,
possui uma grande esque­
rlru, estando, por conse­

guinte, apto para levar de
A equipe tricolor não e vencida seu ouosit-r den ...

a mesma. Perdeu muito tro de sua própria casa .

daquela força e vitalidade QUADROS PROVA'VEIS
com que dominou o futebol PALMEIRAS _ Largu­
do Estado. Perdeu Geíné- ra; Roberto, Lázaro e Fran;
te e Hélio; vários de seus cisco Cruz; De Lucas e
valores ve matuendo aquém Zito; Mima Clodo-.i'J.do, Di ...
das suas reais possibUiit"a.. nho, Deba e Albano.
des e. como se tudo isso P. RAMOS _. Parnp!o...

não bastasse. a sorte não o na; Marréco, Nery P. Ha-

��1;1 a�:r:p:�a��O�mi���� '����I:.� ;i��:k;. Nálinho;

c.ia de perder Zilton e n«: Dois conjuntos de' juve..

��h��te��:cir;,�sal. c�:it;b�;� I �:a��verão fazer a prelí-,

Alegre. Mas. vai o Paula I Preços: Arquibancada _

Ramo� .Iut�r PÚ_r um tnun-.' crS 50.00; 1'2 Arquíbsnca­
fo de sígnífícação, envidan- da - crS 30,00; Geral-

�;r::�t:�� qUl�e:d;;���! �::� ig:gg. e 1k2 Gera!-

Aldo Luz. O Majtlneüí foi o

vencedor da úítlma compe­
ttcão realizada pela, FASC
sendo justo salientar-se 'que
o Riachuelo não participou.

Equipes de Brusque e Blu­
menau estão em preparati­
vos para o campeonato cata­
rtnense de tênis, havendo
certa expectativa em tôrno
do acontecimento,

Vencendo sensacional-
uente em Joinville a equi;
�e do América por 2xl, a

representação do Vasto
Ver.de manteve-se nos více-.

liderança do Torneio He­
xagonal.

Na ta�de· de h�e será
iniciado a fase.. semi final
do certame cata-ínense, ao- x x x

nas norte e oeste. com a Os jogadores Marinho f

realização de dois impor- Roberto que enconlram�;;e
hntes cotejos. em experiências no Avaí
�m Jo. �aba o Comercial F. C. falando à 1·epot··aget1'
t"e�€berá a vi;>ita do Ipi, lllostraram",e desejoS'os de
.:"-3nga de Sã:- Francisco I permanecerem no cJ�be
�nguanto que em Joinville I azurra. Marinho foi t.ri�
o aBenendí enfrentará -ao campeão juvenil upll) FI�_
Caxits, folgando nesta !"('_ mengo, enqUanto RobertC'
lada de abertura a equipe I esteve em experiênl'ias no
io Perv de Mafra. Vasco. Marinfio têm 10 a�

x x x
.

nos e Robe:·to 20.

A vela do barco "Pirata",
de propriedade do desportta­
.a Rafael Linhares Filho, es­

tá mais remenda!a do que
tarrara de pobre no� seus

últimos dias. comente-se que
Jentro de algum tempo 'O

proprietário adquil'irâ uma

vela nova.

o latist.a oswetde Fernan
des vem de encomendar pa­
ra o seu barco uma vela do

tipo Draccn, a última pala­
vra mundial ne1lte artigo
que é de origem americana.

Aniversariou quarta fei ..
ra última. dia 5. a repre­
sentação do Cimenport de
Itajeí. Embora com atrasç
levamcs eos diretores, [o­
gadores e sirnpatisantes do
clube Vice. Super Campeão
de Italaí, os nossos para",
bens.

Na manhã de. hoje será
realizada a penúltima etapa
fo campeonato catartnense -l •

de vela, cabendo ao

penodol
Na tarde de hoje, sela

da tar� a prova dectstva que realizado na Cidade de Blu­
apontará o novo campeão cs mennu o Torneio InícIO do
adual de vela da classe

I
campeonato Amadorista de

hUI pie t o q FutebOl. �

Na manhâ de hOJe sera rea Na. nOite de segunda feira
:z�da na baia sul, mais uma sel'ão iniciados os jogos uni,
l.egata Animação que deve- lIel·,>ltário�. havendo grande
á atrair um bom número movimento dos estudantes
le expectadores. Est.'l.rão em fom tôt'no deste aconteci­
uta Martinelli. Riachuelo e ment-o.

ULTIMAS DO ESPOIUE

I Regata Internacional de S, Catarina
OC!ube de Regatas Aldo Rica·.. medalha.:; e 'valia- O extrema canhoto Go-- rio gremista que eslev� �m

·

..uz, oue ocupa - sem fa.. ;'lS troféus serão dispu_ Jeberto, do Paisan!ú .. vcm Joaçaba.
lor algum - lugar desfa- tados na referida comp�' te SEr cobiçad() pelo Ba�, - x-

:ado no Remo n.acionaI e Con'.. n:1 1I.a pAR.) 3tais, de São Paulo. A di_ Ontem a dil'etori'a do Na-

�_:,nti..nental, vem de orga.. etorÍ:1 do clube alvi .....erde cional esteve inaugurando a

�:zar:a�:ao�����s:7 n:s� Processos ;: �;�I���e:�i;Juli�er��:1� ���anz�a :�����:ac�:�'é���
capital, l�ma importante m 100 mil cruzeiros, dois milhões de cruzeiros.
c�mpetição remÍstica, de..- Em Desfile - x - o Haúna. de .Siderópo!is,
l'Ominala e REGATA ,t). Hoje .<:erá encenado o f'bi o adversário do clube
l<'ICIAL,. DE SANTA CA... A equipe do Paula Re... :ampe:.,nalo Estadual de nacionalista, dentro dos
'fARINA .nos voltará ão Tl·ibunal ·/ela, com a realização de festejos programados.
A gigantesca competição pal'a protestar ma i" 1 vez luas regatas, sendo. uma _ x-

náutica contará com a .par-
:ontra o Metropol, aTegan", leia manhã e outra à tar� O treinador Laércio Gc_

ticipação de clubes de remo .ia e:t�l' o mé?io Sabiá sem le. O barco "Pioneiro" vem mes, do Marcílio Dias, en ...

do U:-uguai e Argentina, �ondlçao de )ogo !"><ll'a o iderando o certame. c.ontra-se no Rio de Janei_ .

de São Paulo, Guanabara, �stadual. '

- x - 1'0, onde foi tentar a sua

Pôrto Alegre, além dos Ap�nlando várias .irre- A dire-toria do Metrop?l vinda definitiva para Ita-
clubes de Florianópolis, :{UI.arldades, o Paula Ramos voltou à carga no intuitc- jaí. Em vista disso, a dire-'
Blumenau e Joinville. 'ahe�ta qu.e. o referido jo--- je' contJ"atal' o atac�nte toria do Marcílio Di'3.s prc_
Será, não resta a menor ::ador parttclpou do cert:- ... 3racinho. do ��:roviario cura um substituto para

lúvida, a rriaior festa do n€' de Laura Muller e nao '\ resposta dos dlretores do Laércio. pais a vinda do
qemo em Santa Catarina·e )'Oderia participaI; pelo Me-- !'errinho foi negativa. ex-treinador deverá se a ...

-nesmo no Brasil, pois te. �l"opol de Criciuma ho me� - x - longal' po ralgumas sem ...

remos sete páreos, nos 'TIO campeonato. A diretoria dO) Clube A_ nas. .

tuals competirão nada me- A denúncioa do tricolor tlético Catarinense, sob o - x-

"las que doze concorrentes, contra essa llregularlda�e ')t'esidência do industrial Diretores do Barriga Ver
) que é mé�to �[Jl ralas fOI e�tregue à Federaçao �milcar Sch7rer, vem de_ de, entusiasmados pe,l'a coo-.
harriga--verdes. , I Catal'llle.nse de Fu.tebol pa... senvolvendo. msano h'aba� quista do tOl'nfio início,
O Bot�fogo e Vasco d

..al·
I"a o de;l�o encammham�n .. ll�o para atrv,ar a constru .. .lião intensificar \os trein<.�

Gama do Rio, o Montevt- to 11'0 �r]bunal de Justiça çao de sua sede. Os traba- mentos visando as lutas pE'_
'"tléo Rowing Oub e Ti.êtê Desporliva. I lhos no momento estão sen ... lo campeonato tubaronen_
:! Fl'-:-resta de São Paulo; _-- -- do atacados nos setores da se. Todas-as precauções es.

já asseguraram suas pIe- ,Por outro lado, irá. tam"l canc.ha d,e basquetebol e tão 'sendo tomada� p3.ra
senças na importante cOm.. b:m o PauJ.a Ramos mter- voleibol. .. que o Barriga..Verde venha
petição, estando o Clube po: recurso ao. Supremo I

- x - n conquistar uma colocação
Aldo Luz, promotor da re.. Tl'l�unaJ de Justiça Des. O <arqueiro Simi, pel'ten .. de destaque dentro do cer-

�ata, aguardando o pedido poh\!a C.B.D. conta a de.. cente ao Crl!-zeiro, de Joa'" tame de Tubarão,
de inscrição de clubes da cisão do tribunal de .Santa· çaba, foi vendido ab Crê-- -x-

Argentina. Catarina, qUe Jh� negou mio pela importância de O Torneio "Ministro Luiz
Os c!ube·s acima, soma- provimento no primeiro cr$ 120.000,00. Na hora de GaUotti' continua sendo I;_

dos '!os clubes catarinenses; protesto com relação ao r«;ceber a importância, di.. derado pelas equipes do
Aldo Luz, Riacb.uel'Ü', Mar- atléta Valdir. retores do clube gaúcho <3. Expressinho do Pal�eiras e

tinelli. desta capital; Amé_ firmaram desconhecer as Amazonas, ambos com �":�l�
ricr! de Blumenau; Ca- Além desse.o: protestos, o negociações com o arqu!!iEo co pontos no passivo.
choeira e Atlântico de Tribunal terá çue apreciar dizendo ·anenas que, efetua- _ x-

JoinvUJe-; totalizam os do-- os nrotestos dçr Palmeiras ram o pagamento ao joga_ A diretoria do Ipiranga
ze clubes que estarão dis.. e do Hercllio Luz ambos dor durante o período .em Futebol Clube, de Saco dos
putando a maior e mais contra o Metl';)pol, tam- que esteve treinando. Di- Limões, ao lançar ao pú.­
importante parada náutica bém pelos mesmos motivos retores do clube catarinen_ blico a vend,a

.

de açôes,
já realizada em aguas ea- ã',e.,;l;.'!oios pelo Paula Ra ... se tentam solucionar oca .. consegciu já v�nder mais
tarinenses. SO, p:ocurando '0. e_mJ;lre�á .. de 100 ações.
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Alivio mais rápido conlra

tcone. da lo.a pág.)
tíçâo, ofertados por espor­
tistas e homenageados nos

vários páreos.
O dr. Aricsto Buller SOLt�

to, Presidente da Federa,
cão de Remo de São Paulo,
� grande batalhador da
causa do Remo no Brasil,
já comunicou a Diretoria
do Clube de Regatas "Aldo
Luz" que oferecerá ar-tis­
tícas medalhas aos rema;

dores e rico tr-oféu ao clu.
be vencedor do quarto pá ...

reo, páreo êsse em que o

ilustre desportista é home,
nageado.
A delegação uruguaia

composta de 28 pessoas,
chegará a Florianópolis
conforme comunicação re­

cebida de Montevidéo, no

dia 24 à tarde, viajando
por via terrestre.
Está assim assegurado o

complete êxito da I." R�
GATA INTERNACIONAL
DE SANTA Cl\TARINA.
Segundo fomos informados
por dirigentes ao C. R.
Aldo Luz, promotor da
Regata, no dia 27 reahzar;
se-á um Congreso com a

presença de todos os Pre ..

sídentes de Delegações, a

fim de ser escolhido 10001
em que será realizada a

I1.a Regata Internacional de
Santa Catarina. Pela mes;

ma fonte soubemos que a

maior-ia dos clubes de S.

1
Catarina, pendem para a

cidade de Blumenau, entre.
gando f! responsabilidade ao

Glube Náutico América a

realização doa 2.8 Competi ...
ção Internacional.

Sonrisal é o único que contém
2 antiácidos. Um dêles dá o

alívio imediato que V. deseja.
O outro prolonga o seu bem,
estar pelo tempo que V. precisa! Efervescente, crista.

lino e refrescante,
_ Som-isal é a dose

certa para V. ficar
bom de modo mais
rápido c agradável.,SfJTIJt!wL

a

r:qr.
HOJE

rúJ.
RÁPfO

•

ftllaD lua

�arta . �a Aleman�a
Experiência be,m sucedida

_ ........_ ........ __......_ .. , .
��:�;:�:. g��u�:;:�a;:�e�i ��:��n�� !�� c:era��:s d��:: P:�� :=!��.
pela União crtstõ-ôemo- fazer as subscrições. Dos 64.000 operários' Icrere.

:5�:o�r:�:i�O:ra':: �:b:'::'iÇÕ:� a':�!����:�. •...11•••••As letras "'VW" não deixam de ter especiais. O preço da ação foi fixado em'lressonância mundial. Na fábrica de "VOL· 350 marcos Ou sejam 17.500 cruzeiros.. Às 7,05-��:���:"Ai:'����a,d�sf�;o��n::f��t� e:�;�::di;:���, �ec����/q�� �u;;:;� !�•. Bom Dia Para Você
cados atualmente 4.000 carros por dia. A taria alto demais para uma ação no valor' S1;;;S;�;5C�1t.mbia.�:.p�I�:�!�t�O�����:·I��Ú::;:: :��:����� �o���a�e�al�O�mm:::c�:r�·:�oc����e��o��. Ks 9,05 _

Iisbícas da Europa estão lutando com di- povo a serem beneficiadas e preferidas' Co::t;,��d�Rocks
ficuldades de venda, os carros "VW" sem- pela "ação do povo" • Em Rítmo de Samoapr: encontraram os s�us �erc�,dos.. No

Grande era a surpresa, quando a maior, Às 10,05 _proprlo mercado al.emao a VW esta ra-
parte dos subscritores não subscreveu A Voz clt: RCA Victorz�ndo propaganda _1I";tensa para o. colo�a- apenas uma Ou duas ações, mas sin.'

, Às 11,05 _

ç�o da s�a produção .porque. a concorren-
quatro e cinco, prova de que pessoas com.\ 'Música Paro: Todosera alema e estrangetra esta fazendo es,
rendimentos baixos estavam em condi-, _

forças enormes para aumentar a sua p�r- côes de dispôr de mais de um bilhão dt': Su�:ssl;;3�e-Semprete no sempre p.romissor.merc�do �le�ao. ;narcos (mais de 50 bilhões de CruzeirOS)'! Às 12,05 _O fato d: ter SI,�O v�ndlda ate hOl: toda para a compra de açôes-"VW". A vonta·1IIIII1 Almoçando Com Músicaa produção d.OS VW forn�,ce a" razao pe-
de e a capacidade de fazer economias,'" Às 12,30 _

�:�u:�eo�o��r:to�:�ca�entoV:e u�ec���� enraizadas no

d p�:c
alemão surtirarr.' Carnet Social

modelo, pois não hã necessidade de mu-
efeito �u.rpreen.e, es. _ • Às 12,40 -

�:�d�:o.tiPo, enquanto o atual modêlo é es� po����� S;���ll"o��m���:rnoiu��if����' ElÀ�U1b3�;;t�e si Orq.

Nos últimos mêses as letras "VW" apre. pelo s�cesso �ue, mesmo fora das sim., Festival Philips
sentou e o Parlamento votou uma lei, re- Pl�s cifras

.. 1�1prel,S!onantes, se co.nstl.. AsÀb!!�05M�iS�;��:��a:deOmass���;�:�� "V��ã���a�r:�;; �:��asu��I:���:�:s�a luta contra as ídeo-

� '. Às 15,05 _

• das ações puder�m ser vendidas sã a acto- Pais era a "ação" desde os primórdios,
Firestone Nos Espo1·tes

II mstas com rendimentos até 8.000 marcos da _luta d� c�asses, o símbol.o da "explo'lIIIII Às 18,15 -

• por ano, se solteiros, e 16.000 marcos por raçao. C��lt�!Jsta do povo" "e o acionista" Hor« Luterantl

ano, se casados, e que gozam de 10% de : m�,ls odIadO eXPlorador: As fabricas' As 19,05 -

• abatimento social no preço de 350 marcos VW e:,tr�tan�o pertencerão aos est.u'lI
Sucessos em LP

• ����;ç���r���ua�.!�p�:t�:a:::nd;�en��.��� �:I��:�' e;;�;:�:��:5, �on��n��o�:��s o��. S.�a��!�d� o Cartaz
II marcos est�o �oz�n.d? 20%

..

de abatimento. um.máximo de rendi�e�to de 16.000,
Às 20,05 -

II A experie�Cla Inlclada la antes com a n:al�os POI" ano. ?'; .aclOnlstas da maiOl' Resenha Esport. Branma

• �'eprivatisaçao bem �ucedtda de outra ln· fabnca de automovels da Europa serão' Às 21,30 -

dústria pertencente ao govêrno, da o� "p�Quenos", e nâo os "grandes". Ações, "S1��;,t; �uditório• :::IR��S:�v�::�:a�:a:et�t�: u: ��::a:e� �a'�p���e���,iSe:t�v�:��: �a:u�a��:sn�'�c�s�. Novas de Salvação.4 melhor distribuir as riquezas do "milagre ficar. co.pr�p.rietário das maiores fortu-' Às 22,35 -

II alemão". Deste modo foi completada a nas mdustl"l�IS, experiência que tera Of,
Música e Romance

II ���:�:t;:�Ç��é d:sé;��ri�:s �;=:"J��{:
seus

segUi:ores. • ... ....,li com a reprivatlsaçao foi resolvida a ques- Sabe o "p_:queno" do valor e da segu. CAFEZINHO, NÃO!II tão do proprietário, assunto controvertido rança da açao "VW". É ao mesmo tempo
JIIII entre o govêrno da Federação e o Estado um �ot? de confiança para a política' C A F E Z I TO!
.... de N�edersachse�. _

economlCa do govêrno de Bonn, que está' '- .....
• ve���s :ÇeÕ�md:I�'��,,�eà P:;:;:�ç�:bS:�� :�Ol�;::o n�em��nt���ri����r�a�:�igO�:.II total de 360 milhões de marcos ou sejam grandes f�rtunas e concentração de capi-IIIIII• -

d C I it t I nas ma dO'" Agora em Santa Catarina... ::c���o�pe�as ��e ;�:�oC:::es�u�:�r p�� n�sta da '"�W'; ����i���!l<rtef����Zmae���' asaf amadas LENTES DE

� dendo rev�ndê-las, s�não apôs dois an�os. do cl"es��me.nto de produt.lvidade das ata' CONTACTO.

.... A subscriçao foi mUlto além das açoes madas labncas, que contmuam um exerr. c::6��Ss:�t�h�Seli�� ��:�• disponiveis, de maneira que a Federação pio de indústria bem conduzida e orlen

li e o Estado de Niedersachsen, possuidores tada. • midt, 32 - Florianópolis.
----------_ ...._----_ .. ' .. _-_.

�-·:I
. _. ,..

r-IO LIRA T. C. ACONTECERA UM DESFILE COM TECIDOS RENAUX

. ... II ...

\ LAZARO

MISS SANTA CATARINA
de 1961, Srta. Neusa car­

mem Formighieri, morena

de olhos castanhos, com

1,70 de altura, residente na

cidade de Videira, comple­
tará 19 anos de idade, no
próximo dia dez de maio,
tirou o curso ginasial no

Colégio Imaculada Concei­

ção daquêle município, Es­
tudou no Instituto Social -

um ano de Comércio e um

ano de Educação Familiar;
um ano de inglês no Inter­
Americano, tôdos em Curi­
tiba.

À PARTIR de amanhã, Miss
Santa Catarina de 1961,
iniciará as atividades para
seu guarda-roupa.

LOGO que Miss Santa ca­
t.arina de 1961, Srta. Neusa
Carmem Formighieri, rece­

ber a faixa, na Sociedade
Guarani de Itajai, será a­

presentada à sociedade lo­
cal. O colunista entrou em

NE1XA LENICE jeormíghie­
ri, irmã de Miss Santa

ca-Itarína de 1961, foi inscrita
na lista das debutantes do ghieri, sra. mãe, do bonito
Lira T.C., representará a brotinho.

Campanha-Melhoramentos de Videira
Assembléia Geral Ordinária �i:Sd�O�:'S�� �:����::

CONVOCAÇÃO �ia 13 de maio.

São convidados os senhores nctomstas desta sociedade, SEXTA-Feira p. p. no Lux
para se reunirem em assembléia geral ordinária, às 14 Hotel, o Dr. Aderbat Ramos
horas. do dia 15 de abril de 1961, nos salões do Clube vttó- da Silva, marcou um bate­
ria, sito à rua 15 de Novembro s;n.c, nesta cidade de Vi· papo com o Vice Governa-
deu-a, a fim de deliberarem sóbre a seguinte: dor Doutel de Andrade.

ORDEM DO DIA �
'1.0) :__ Examei�discussâo' e""apr0vaçãó-do' balanço ge· QUEM SERÁ a Miss "O

ral, conta de lucros e perdas, relatório da diretoria, acom- ESTADO" de 1961? O cclu-
panhados do parecer do conselho fiscal; nista tem três nomes ano-

2.°) - Eleicão dos membros do conselho fiscal e res tacos. A faixa será entre.
cecuvos suplentes para o corrente exercícto, e rtxecão da gue no dia treze de maio
remuneração respectiva. próximo dia que se festeja-

3.0) - Outros assuntos de interesse geral. rá mais um aniversário
COMUNICAÇÃO AOS ACIONISTAS dêste matutino. Será. uma

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta grande festa.
Companhia, na sua séde social, à rua D. Pedro U,s/n.o,
nesta cidade, os documentos a que se retere o Decreto-Ieí

n.c 2.627 de 1940, artigo 99.
Videira, 13 de março de 1961

Ass. Ewaldo Ernesto Reichertl- Diretor

O CAPITÃO de Corveta -

Arnaldo Rizzo Soares, atual
Imediato da Escola de A­

prendizes Marinheiros de
Santa Catarina, foi nornea­
do para .Sub-Ojiete da Casa
Militar da Presidência da

República em nosso Estado .

CURSO GRATUITO DE TAOUlGRA·
. FIA POR CORRESPONDÊNCIA NO LUX Hotel, notei sexta

O INSTITUTO NACIONAL DE TA- ���:, ';i.;;,�,�:�t��; �":.;
QUIGRAFIA, empenhado na campanha de elegantes da Câmara Fede.
difusão da taquigrafia brasileira, abriu ins- ral. Linha impecável.

crições ao seu curso por correspondência, a-I­través de 12 lições. Escreva hoje mesmo,
_

dando nome e enderêço, para. à Caixa Pos­

tai, 2,500 ou 8.600, São Paulo.

LILA Rodrigues, Marina
wonsteín e Tania Balsini,
aconteceram .eexte-reíra à
noite, no QuerencLn, acom­

panhadas do jovem do vío­
lãa.._ LH-

TORRADOR

lILLI"
PARA CAF�

a ar quente
TEMOS
TAMBÉM:

ReSult<ldo de 40 anos de
ex!)<!rlêncla na.produçlio
de torradorespara café.

Torra em 20 minutos, preservando
integralmente o sabor eoaro·ma ahlvodore$
no café,comr.otável economia.•
A lenha,carv!io,coque ou Diesel. paro cqJé.

Também lorra cacau, aveia, Bolonços
amendOim, Cevada, castani1. •

fi oulrosde Caju, sOJa etc.

Preços acessíveis e fac!Udades
de pagarnentos. Peçam prospectos.•

Moinhos a

O aplaudido "sanfoneiro do
Quarto Centenário Mario
Zan, voltará ao microfone da
Rádio Guarujá, amanhã, às
20 horas, em movimentado'
"show" de auditório.
Juntamente com Mál'io

Zan, estarão recebendo os

aplausos de nossa platéia o

.::onsagl'ado Duo Guarujá e a
nossa "estrelinha" Helena
Martins.

m6quinos.

.-----FA8RICANTE: ------,

'·"MiMI- �g�Sl:�lci JFundcd".m191B
lu_ Plratlnrn._, 1037 • ex. POltol 230 • 5, p, ulo
Of,clna, e Punolrçao em Guarulho•• S. 'aulo
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Irote �os calouros - �oie às m �oras
Cerca de 250 calouros, os bons costumes. esse espetáculo da tradt-

hoje, às 10 horas, estarão Com o ressurgimento do cão. Nossos parabens aos
ràovtmentanco a nossa ca- trote dos calouros, que ha- promotores. que assim a

pital, numa passeata que via sido suspenso por vã- dnrío estão contribuindo
está sendo aguardada com rios anos, Florianópolis, para maior fortalecimento
ansiedade pela população. volta a presenciar, mais do eapíntc unlversltârlo.
O desf11e será Iniciado

na eéce da União catart­
nense de estudantes. na
Rua Alvaro de Carvalho c

contará com alunos das
Faculdades de Direito, Clên-

�iabd��Ot�f�I��F��;::glacl�
aervícc SociaL A Faculda­
de de Direito, que é a mais
antiga, abrirá o desfile.
O tunerá.no a ser obede­

cido é o seguinte: Saida da
UCE, à rua Alvaro de Car­
valho, Felipe Schmidt, vol­
ta a Praça 15 de Novembro
e novamente Felipe Sch­
mldt, retornando para a
sede da União Catarlnense

dCAES��?:I�!�� no Centro Em Reforma oAcadomtco 11 de Fevereiro,
da Faculdade de Direito é
intensa. Dezenas de calou­
ros. com a cooperação dos
veteranos estão entregues
à tarefa de fazer cartazes.
todos eles com multo gos­
to e espírito. O mesmo, se­
gundo apuramos, rem a­
contecendo nas outras Fa
culdades.
A União Catarlnense de

Estudantes, disse-nos o seu
Presvtente. coautuvada pe­
los Diretórios Acadêmicos.
rarã amplo policiamento, a
fim de que se não verifi­
quem abusos que venham fi
atentar contra a morai e

Semana de debates sôbre Energia
EI

'

t
. Paulo e seu Plano no carn- F..quação Financeira das

e rica po da Eletricidade"; "A conceseões'': "O Carvão
coordenação dos Serviços Mineral e a Produção de
de Eietricidade entre o �nergia Elétrica" "lni�i�­
Poder Público e as Emprê- uva Privada e Monopolio
sas Privadas"; "A Establ- Estata! nos Serviços de
lidade Econômica das Em- Energia Elétrica",
presas de Eletricidade - A

T

Realizar-se-á no período
de 10 a 15 do corrente mês,
a semana de Dabates sõbre
Energia Elétrica, na capt­
l.nl do Estado de São Paulo.
Colaboram com a sema­

na, as entidades:
Instituto de Engenharia,

Sindicato da rndústrra de
Energia Hidroelétrica no

Estado de São Paulo; Con­

federação Nacional da In­
dústria; Federação das ln-

dústrtas do Estado de São
Paulo e Associação Brasi­
leira de Engenheiros Ele­
tricistas.
Viajou para São Paulo, o

Engenheiro João Maria de
oüvetra. que representará
a Federação das Indústrias
de Santa Catarina, na pro­
moção do Forum "Rober­
to Simonsen".
Os temas das ccnrerên­

clas: "O Estado de São

Comissão para Promover
Concorrência Administrativa

O Secretário da Fazenda,
Sr. Geraldo wetaet, desig­
nou os senhores Henrique
de Arruda Ramos, diretor

",do Serviço de Fiscalização
da Fazenda, Raulino Rosa,
Inspetor de Rendas e Ar­
recadação e Rubens Victor
da Silva, Fiscal da Fazem­
da, para, sob a presídêncta
do primeiro. comporem Co-

missão destinada a reen­
zar a Concorrência Admi­
nistrativa com o fito de
adquirir, para a- Comissão
Especial "�eu Talão Vale
um Milhão", o meterret ne­
cessárto ao funcionamento
daquele órgão no segundo
semestre dêste ano, espe­
r+nlmentc no que concerne
a certificados numerados.

Florianópolis, Domingo, 9 'de Abril de 1961
Rádio Comunicações,para D. (. P.

sul da ilha, ãste melhora­
mente, que facilitará gran­
demente o contacto do ser­

viço com o nosso pescador,
devera estar Instalado den­
tro de aproximadamente
45 dias.

Problemas Brasileiros serão
Analisados I por entidades e pessôas
interessadas no Bem-Estar Social

o Deputado At�IliO r'on-

i��:: ��i��áJ�o a�t:r����u�
compra de material neces­

surro para a instalação do

serviço de rádi�-comunlca­
cões da Diretoria de Caça
e Pesca, ligando o norte ao

Miramar
Já foi amplamente ex­

plicado o caso do Miramar,
com o governo udenista
fazendo um convênio com

a . Prefeitura da Capital e

não o cumprimento. Pelo
acordo, entre outros pon­
tos, o governo se compro­
metia a, até fins de 1958,
construir o Miramar. E
até agora é o que vemos,
um pardieiro. enfeiando a

cidade.
Agora. tão logo assumiu

o Governo. o Sr. Celso Ra­
mos, que velo para o go­
verno com outra dlspoSi­
cão de espirita, já deter­
minou o Inicio da execução
da obra. E já se podem ob-

����ã�iO�o ��caiJ���il::b�:

zeee conclave, que reuni­
rã autoridades nêsses as­
suntos de Bem-Estar So­
cial, ser! oportunidade pa­
ra a discussão de vasto te­
márla, destacando-se, entre
multas outros: desenvolvi­
mento nacional e interde­
pendência dos aspectos So­
cial e Econômico; funda­
mentos da Política Social
para o desenvolvimento
nacional; desenvolvimento
c Organização da Comuni­
dade como Instrumento do
Desenvolvimento Nacional,
etc.

,

Partfctparão do II Con­
gresso os Assistentes so­
riais. Escolas de Serviço
Social, instituição e perso­
nalidades dtréte ou indiré­
Lamente ligadas a progra­
mas de Bem-Estar Social e
tôdas as cessões tnteres­
sacas nos assuntos sociais.

Os interessados deverão
Inscrever-se. nesta Capital,
na sede do DeD. Reg. do
SENAI, a rua Tenente Sil­
veira. no per-íodo da ma­
nnê.
Ooortunamente daremos

noticias mais detalhadas
sobre o II congresso Bra­
sileiro de Serviço Social.

Os problemas brasileiros
serão analisados por enti­
dades e cessões Interes­
sadas no Bem-Estar Social,
através do II Congresso
Brasileiro de Serviço se­
ctal. que se realizará, no

Rio' de Janeiro, a partir de
15 de mala de 61, por inl
cteuvn do Comité Brasilei­
ro da Conferência Interna­
eíonat de. Serviço SOCial.

Concurso �Anulado
O Governo do Estado do de outubro de 1960 a

vem de anular mais um janeiro de 1961.
concurso, tendo em vista Trata-se, agora, do can-

as inúmeras irregularida- curso retto: pelo Tesouro
des apontadas pelo Grupo do Estado, para provlmen­
de Trabalho, que estudou to dos cargos da classe
minuciosamente a Ilegall- inicial da carreira de Es-
dade dos que foram reali- crtvão de Coletoria.
zados, às pressas, no perto-

Mais um

lhando na recuperação da­
quilo que foI motivo de
tusto orgulho da gente
ilhôa

monstra!' mais claramente
os atos bestiais do regime
nazista.

tevísão da Alemanha Oci­
dentar por sua série de
programas intitulada. "c­
Terceiro Reich", sõore a

subida e queda de Hitler e

seus crimes.

ADVERT:a:NCIA A NAÇõES

Diz que o julgamento
LOntra Eichmann não cons­

titui um processo contra
(,S alemães, e que se trata
de uma adeverténcta a tê­
das as nações e raças para
que se oponham à intole­
rância e a discriminação
ractnl. cõr ou religião.

A ordem no Brasil e a de
"apertar o cinto", O pro­
gresso da Nação exige que
os brasileiros entrem numa.
fase âe pOltpança, de eco­

nomia interna, assim dizem
os nossos sabias dirigentes.
Esta nova politica, posta

eln prática pelo atual Pre­
sidente da República, este­
beleceu, com evidéncta, um
certo transtórno na pacata
vic{a. bras.ileira, mesmo den­
tro do usec âesenootutmen­
tismo - rush -, inaugu­
rado pelo Sr. JK.
As reclamações que exis­

tiam, engrossaram, e vem
vindo como uma bola de
neve. Como lenitivo, coute­
remos aquela velha histôria(
clLinesa, com a devida per­
missão do Prot, Telmo Ri­
beiro,
Estava um homem do

povo _ ctunés é claro -

com sérío« problemas na
sua vida interna de [ami­
lia: falta de 'dinheiro, ele
espaço para abrigar os
seus inúmeros filhos, co
o seu "lar" e a sua vida,
convertidos num verdadei­
ro pandemónio.
Obeaiente aos oo11S coe­

temes chineses, o servo

���s�1r::��L :O�d�l:los {f�
época. Explicado o caso,

. foi-lhe ministrado o se­
guinte conselho:

- Irmão, disse o velho
sábio, colocaí em vossa ca­

sa, n:> local onde se ferem
as mais movimentadas Teu
1/iões da família, uma va­
oa.

.- Uma, VACA? - inter­
rogou o pobre camp011és.

- Sim uma VAC'A, pon­
derou calmamente o velho
sábio.
O conselho foi cumprido,

7/0 rigor dos dita71L6S. Ao
cabo de poucos dias, voltou
u simples homem do ):lo­
'to, envelhecido, apavorado,
descabelado.

- Mestre, oh mestre/ ioi
dizendo, que experiên.cta
horrivel, a vaca sujou tã
a casa, virou a.quilo de per­
nas para o ar, não nos
deixa donnir, ?Ião nos dei­
xa fazer as refeições. Es·
tou mais preocupado ainda
estou Jieando 1naluco, mes­
tre!

- Muito bem, atalhou o
velho sábio, bq:lançando a
sua cabeça branca e os lon­
gos bigodes de chinês;
Agora retire a vaca de su
casa, e venha me contar o
I"csltltado,
Voltou novamente o rude

I
homem, desta vêz alegre,
nso largo até os olhos:

- Agora sim, mestre, es­

tou feliz, felicíssimo!
- Não era isto que voce

rlesejava, disse o velho,
oespa�hando o homem que
!lava pulos de aleyrta .. ,

-0-
Moral d:J. histária:O mal

maior engole o 1nenor, por­
temto, um conselho para
todos os brasileiros de cin­
to a'Oertado:
.COLOCAi CADA UM DE

VóS, liMA VACA EM VOS­
SAS CASAS/f!

grande ver
Os jovens dos Clubes de

Trabalho 4-S da Região de
.roacebe rarêc para Santa
catartna a La EXPosição
Regional de Agricultura,
Pecuária e Economia Do­
méstica." Participam na Ex­
posição os 4-S dos Municí­
pios de Caçador, Concórdia,
oepmset.

.

V�delra:, Hervel
d'Oeste e .rcecace. O acon­

tecimento será uma mostra
do que jâ fazem e já sa­
bem os candidatos que
substttuírão os agricultores
I' donas de casa de hoje.
A l.a Exposição Regional

4-S será realizada nos dias
15 e 16 do mês corrente no
recinto do Grupo Escolar
"Roberto Trompowsky", na
cidade de Joaçaba em nos­

so Estado.
O Programa-Convite da

Exposição foi enviado às
autoridades, pessoas desta­
cadas e aos bons amigos
cio Serviço de Extensão Ru­
ral, contudo, e especial­
mente você. é um convida­
do dos jovens organizado­
res da llL Exposição Regfo­
nal dos Clubes de Traba'
lho 4-S.

Caça e Pesca: Transferência para o

Mer:ca,do
Para tra tarem do abas­

tecimento de carne verde e

peixe ii. população da Ca­
pital, bem como da adoção
de medidas repressivas
aos que vendem o produto
por preço superior ao ta­
beíeco, estiveram reunidos
no Ga.binete do Delegado
de Ordem Política e Social
os senhores Dr. rucéno

Provàvelmente já na

primeira quinzena de
maio, a Diretoria de Ca-,

ça e Pesca estará funcio­
nando no Mercado Públi­
co da Capital, para onde
mudará suas instalações.
A providência é altamen ...

te benéfica, por diversos
motivos, cumprindo acen­

tuar que a DCP ficará
situada no próprio cene

tro do mercado com suas

equipes de ãscalleacão a_

tuando no local mesmo
da vendagem do peixe.

TEMOR A DIFAM�ÇAO
"Tememos que os atos

de difamação, similares aos

ocorridos em fins de 1959
e prtneipios de 1960, cria­
rão novas desordens" _

declara o jornal.
Na véspera do Natal de

1959 começou uma campa­
nha de violência anti-se­
mita na Alemanha Ociden­
tal, ao pintar-se uma cruz

suástica na parede de uma

smagoga de Colônia.

Além de virias pontos de
mterêsse, ncou decidido
nue, em todos os açougues,
Fiambrerias e peixarias.
serão afixadas as respecti­
vas tabelas de preços

fm�aixa�or Ro�erto Cam�os
satisfeito com a marc�a �as
suas ne�ocia�ões na franca
PAR_IS, a - Numa de. O embaixador partiráclaraçao que prestou esta amanhã cedo para a Ho-

;.����r a�s e�f:e��!cit ��� �an�'t Ien;l�����!, e� A���!=tJva que devia ter concedl- nha e a Bélgica, antes de

g�í-t�is�a����ai��f�t��� �bltg�;"l"�nr�rls. a 25 ou 26

.<oatisfeito com a marcha
-,

das negociações entabula- Frisam êsses mesmosdas com as auLorldades :nelos ser passivei que asfrancêsas, sôbre as relações negociações finais de Cam­financeiras entre o Brasil pos com os representantese: a França". dos diversos países cura-o enviado especial do peus Que tiver visitado se
presidente Quadros a Eu- realizem em Paris, depois
��r:dlinoe�lt���iS�iafO�e c��� �el��i� �n��1�ã'e���'d:11����;vidado de honra num jan- de cooperação multilateraistal' oferecido pelos dirl- negocIadas para as quaisgentes do "Credit Lyon- será necessário proceder a

n�s"'cmbaixador Campos,
consultas de conjunto.

após anular a entrevista

gf����:a .

p,og"mada, da

Ja"'OI"O. AprP.sentei ao govérno
francês várias operaçôes

:�����f�a d; o��;;g.'i�� UI
que foram favoráveltnente
acolhidas. Estas propostas
\'isam assegurai a colaQo­
ração francesa ao esfôrço
de e3tabillzação monetária
do Brasil e a tornar pos- sar�se a recorrer à OEA
sível a manutenção de um

uivei de comérciO satisfató­
rio enyre os dois países.
Espero concluir as negoda­
ções depois de minha vi­
sita a outros paises euro­

petLS, o que tornarâ pos­
sivel uma visão de conJun­
to da.s relações financei­
ras da Europa Ocidental
com o Brasil",
Nos meios brasileiros ge­

ralmente bem informados
desta CapItal, declara-se
Que, de fato, as negocla­
cões empreendidas pelo
embaixador Roberto Cam­

pos com as autoridades
francesas estão em est.glo
adiantado e revelaram-se
animadoras,
O embaixador fêz pro­

postas que foram recebidas
lavoravelmente e que se­
rão estudadas em detalhe
pelas autoridades compe­
tentes durante a visita a
outros paises europeus.

ACAO COMUNISTA

o semanário judeu tam­
bém previne que os comu­
nistas aproveitarão o [ul­
gamentc como ínscrumen­
to da guerra-rrla para
prejudicar o prestígto da
República Federal de Ale­
manha Ocidental. A publi­
('ação condena tal campa­
nha, e cita declarações do
primeiro-ministro de Is­
rael.. David Ben Gurlon no
sentido de que sôbre as
ruin.ls do nazismo se le­
vantara a nova Alemanha.

Educação sem

Política
ELOGIO A TELEVISAO

O Secretârlo de Educação
e Cultura, Jornalista Mar"
t,inll'J Callado Junior, no
intuito 'de evlt.ar, o tanto
quant,o possível a Interven­
ção Politica no setor do
Ensino. baixou a seguinte
determinação:
a) Ttldas as dispensas e

propostas de designações
(leVe:ll ser justificadas:
b) Todo o pedidO de exo­

neração, segundo ordem do
81'. Governador Celso Ra­
mos, devem vir com firma
reconhecida e acompanha­
do de exposição de moti­
vos.
Com estas providéncias a

Secretaria de Educação e

Cultura procura acabar de
uma vez por tôdas com a

intervenção política, que
tanto mal vinha causando
ao Ensino que estava, em
completo abandono e sà,
m ....nte era lembrado para
fins politicas.

o "Berlinel' Allgermei­
ne" elogia a cadeia de te-

SABOROSO?
SO CAPE ZITO

(. T. Administra­
tivo: Reunião (ConL da Primeira pág.)

bilhete é o seguinte: "Ex_
celência: Se Cuba recu ..

Para que sejam tomadas
prOVidências imediatas pa-
1'a a aplicação do Plano
de Emergência do Ensino,
o qual foi aprovado pelo
Presidente da República na
recente reunião com os
Governadores do extremo
sul. realizou-se, na Secre­
taria de Educação e Cul-

b���el��i�é�fc�eX��jn��
trativo. Na oportunidade,
sob a presidência do titu­
lar da Pasta,. jornalista
Martinho Callado, foram
debatidos vários outros as­
suntos de ínteresse dos
problemas educacionais,
destacando-se o que se re­

fere ii. possibilidade da
(riação de curso a ser ad­
ministrado aos Diretores
de Grupos Escolares, para ,- --,
funCIOnamento durante o

período de férias. Para es­
tudarem mais detalhada­
meme êste problema, fo­
l'am dClllgnados os Profes­
sores Lidio Martinho Cal­
lado e José Mota Pires,

ou recusar essa interven ...

ção pal'a o fim, d"e,'�atra_
vês de discussões bilate ..

rais ou multilaterais, diri­
mir 'Os desentendirnenitos
que correm entre êsse
país e os Estados Unidos
da Amel'ica, sem embar-.
go de reafirmar nossa

convicção de que a' ins_
tância, neste momento,
para os debates e discus.....
sões respectivas, deveria
ser a daquela organização
o govêrn'O brasileiro exa­

minará, no mérito, tôda e

qualquer proposta, com os .

mesmos propósitos, que
venha a'ser apresentada
pOl' qualquer outro Esta..

do membro das Nações
Unidas. Jânio Quadros".

Prazo adiado
o Governador do Esta_

do vem de assinar afia0 na

Pasta de Segurança Pú_
blica prorrogando 'ÍlOr
mais de trinta clias o pra.
zo de registro de veícu­
los no Estado.

.... MADEIRAS PARA �

CONSTRUcAo
IRMAO\ BITENCaURT
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